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Aparece ás quintas-feiras 

Os Glerjcaís assumem na Constituinte uma atitude provocadora 
Ameaçam os caíolícos perturbar os trabalbos, negando numero para as votações, caso a Assembléia não 

se decida a aprovar imediatamente todas as emendas religiosas 
E* o regime do **crê on morre!" que a dericanallia está preparando. Na expectativa da implantação 

das normas inqutsitoriais, que atitude assumem os homens livres do Brasil? 

A política do clero 
Não deve aos estudiosos passar sem atenção a luta em que se empenha 

a igreja no momento, visando a reconquista do poder. 
Instrumento de morte e de aniquilamento da personalidade humana no 

indivíduo, organismo brutal de estupidez cujo poder se estriba na ignorân- 
cia, a igreja não recua, não hesita diante de nenhuma fôrma, por mais 
criminosa que seja, para manter as consciências esmagadas de maneira 
que possa exploralas, valendo-se do estado de fanatismo ,a que reduz a 
consciência coletiva. 

Quem conheça alguma coisa da história das religiSes e se habitue a 
confrontar os fatos, ha de verificar que a igreja nunca teve nenhuma rela- 
ção nem semelhança com a doutrina de um pobre carpinteiro galilêu que 
dizem ter nascido numa estrebaria, cujos primeiros atos de sua vida se 
caraterizaram por completa renúncia ás coisas da riqueza, por uma ação 
rebelde contra os dogmas, aversão ao poder e aos potentados, e, sobre- 
tudo, por um conceito  elevado  da fraternidade universal. 

A influencia do catóücismo na história da humanidade é precisamente 
a antítese do cristianismo. 

Ambicioso e cruel, hipócrita e rasteiro, o clero lambeu sempre os 
pés dos poderosos; conseguiu, bajulando, infiltrar-se nos paços dos reis 
e imperadores; embrutecendo as massas, tornou-se um poderoso padestal 
das tiranias; roubando e despojando as próprias vitimas levantou monu- 
mentos cuja grandiosidade artística se perde na obra infame de embru- 
tecimento a que foram destinadas; matou nos claustros os mais nobres 
sentimentos de amor e maternidade, povoando-os de gemidos e suspiros, 
de delírios sexuais e cenas de histerismo. 

E é esta corja de vampiros que tingiu as paginas da história humana 
de sangue nobre, do sangue de muitos sábios, que agora, no Brasil, disputa 
aos conceitos livres de homens como Benjamin Constant, Joaquim Nabuco, 
Rangel Pestana, Lopes Trovão e outros, tantos outros pensadores vigo- 
/osos, republicanos ilustres, o poder governamental, espiritual e econô- 
mico do nosso país. 

Aí estão eles, como sempre, fazendo das igrejas púlpitos de intrigas, 
disputando á sociedade a alma das crianças, para encerrar-lhes o cérebro 
na caixa plúmbea dos disparates teológicos, para ensinar-lhes, contra as 
descobertas cientificas de que é depositário o nosso século, que a terra não 

' é redonda, que ncT centro da terra, em vez dos ricos minerais acumulados 
através das idades geológicas, ha caldeiras de pêz a ferver, onde o de- 
mônio, um sêr de sua criação, fantástico e medonho, armado de um tri- 
dente que não tem a marca registada de nenhuma fabrica do globo, põe 
as almas perdidas! 

Manhosos como sempre, traiçoeiros e covardes; escondem-se na som- 
bra negra dos conventos, nos cantos das sacristías, para cíciar aos ouvi- 
dos das beatas a intriga política dos seus interesses, levando ao lar da 
família brasileira a discórdia, o esfacelamento e a miséria. 

A igreja não se conforma, certamente, com a luz do século, que vai 
abrindo, em conseqüência de fatores inevitáveis de progresso, clarões de 
raciocínio e de inteligência. Não se conforma e nem se poderia confor- 
mar, porque os seus ministros, que atribuem, por conveniência, a fatores 
de estúpidas concepções infernais a decadência do reinado ultramontano da 
estupidez e da ignorância representado pelo cléro através dos séculos, sa- 
bem perfeitamente, que a cultura nas massas representa o fim das suas 
expeculações comerciais, o termo das suas roubalheiras; sabem que o po- 
vo, arrancado á sua influencia nefasta, libertado pela cultura e pelo sa- 
ber á ignorância crassa dos seus ensinamentos ignaros, se revolta contra 
a obra de cretínismo, de rapinagem e embrutecimento que carateriza a 
igreja católica apostólica e romana; sabem também que só podem tirar 
proveitos para as suas negociatas mantendo as massas atrofiadas por 
uma educação que assenta as bases no aniquilamento da vontade, ou obri- 
gando-as  á  obediência  pelas fogueiras da santa  inquisição. 

Obrigada a negar muitas vezes a proclamada infalibilidade dos seus 
dogmas, sem confiança na força das "verdades" que proclama, agarra- 
se a todas as fôrmas políticas, mesmo as mais combatidas por ela. A todos 
os governos oferece a igreja as suas qualidades de místifícadora de opi- 
niões, de esmagadora de consciências, de atrofiadora de cérebros e vontades. 

Exige apenas, e nisso ela é intansigente, que a troco da sua obra ne- 
fasta os governos a deixem continuar a impingir milagres, bulas e ora- 
ções, hóstias e a água benta. Com isso, explorando um balcão de tolices, 
consegue transportar para os cofres da santa sé, em nome de deus, for- 
tunas fabulosas, acumuladas á custa das esmolas convertidas em fundos 
bancários  e  ações  de  empresas gananciosas. 

Essas fortunas, arrancadas á miséria do povo, vão servir para que 
exiba a sua inútil personalidade, coberta de pedrarias, de ouro e de brocado, 
um palhaço suficientemente ignora,nte, ou crimina(samente astuto, que 
tem assento em Roma e espalha pelo mundo as suas garras aduncas, gra- 
ças ao serviço que presta a todos os tiranos, com sua obra de embrute- 
cimento e de estupidez. 

A política do cléro no cenário das questões políticas do Brasil, está 
disfarçada agora no integralismo (fascismo brasileiro). 

Esta corrente que, procurando místíficar, se dirije ás massas com pa- 
lavras de carinho e proteção, em nome de doutrinas sociais deturpadas por 
conveniência, procura captar as simpatias para impor ao povo, depois de 
suficientemente preparado, um regime de compressão e de violências. 

E' o retorno ao escravagismo das consciências, a volta ao conceito do 
direito divino que consiste no direito da igreja continuar a pôr algemas 
ao pensamento, e fazer da humanidade um campo de guerras santas, de 
imoralidades  e  hipocrisias. 

Contra o integralismo, que é o mesmo que dizer contra a política do 
cléro deve erguer-se a vóz consciente da mocidade culta, se queremos, 
espalhados pelos sertões afora, em vez de múmias sem vontade, de seres 
Inconscientes, de seres que vegetam nas pasmaceira das inquietações mís- 
ticas a olhar para o alto de mãos postas, rosário pendurado ao pescoço, pro- 
duto da influencia clérical, encontrar o homem vivo, o ser pensante, audaz 
e realizador, o homem livre e moderno, produto das concepções cienti- 
ficais do dinamismo da época, do progresso e da civilização. 

SOUZA  PASSOS. 

A Paraíba livre contra 
a investida do cléro 

JOÃO PESSOA, 30 — A diretoriia da 
Liga Pairaibana Pa-ó Estado Leigioi en- 
viou ao ST. Geftnlio Vargas, aos deputa- 
dos Anitonio Carlos, Vasco de Toledo, 
G.uarací Silveira, Osório Borba e José 
Lira, ministros da Justiiça, Viação, Fa- 
zenda e Trabalho o seguinte tele^J-a- 
ma: 

" DliaiTjte da insistência com que os 
elementos ligados ao clerJcalis.mo bus- 
cam contrairiar as tendências democrá- 
ticas do povo brasileiro, intiroduzindo 
na futura Canstitmíão perigosas ino- 
vações, como sejam o ensino reliigioso 
e a asisstencia sacerdotal ás forças ar- 

madais, a Liga Paraibana pró-Estado 
Leigo, organização de combate que, sem 
prelitmiiiar preocupação d€ alistar elei- 
tores, levou as ornas no ultimo pleito 
muitos milhares de votos vera forimular 
mais uma vez sua patriótica reprovação 
e veemente protesto contra semelhantes 
abusos. Caso tjs. legisladores brasilei- 
ros permaneçam isurdos ao apelo da, livre 
conciencia nacional, nineiuem poderá 
prever até omdie irá o Brasil, ameaçado 
das ocíitügencias de irma luta religiosa 
nunca sonhada do regime laico, que se 
pretende abandonar. Atenciosas sauda- 
ções. " 

AQUI ESTA A PROVA DE QUE OS PADRES TÊM RAZÃO NEGANDO QUE O HOMEM 
DESCENDE DO MACACO... 

Contra o domínio cíerical 
PRONUNCIAMENTO   DO   ESPIRITO   LIBERAL   DE   UM 
REPRESENTANTE   DE   MATO   GROSSO   EM   PROL   DA 

LIBERDADE DE CONSCIÊNCIA 

Tenho muito prazer em acu- 
sar o recebimento do n.° 367, de 
7 do corrente, desse brilhante 
órgão de publicidade. 

A LANTERNA se bate deno- 
dadamente pela continuidade do 
Estado Leigo que os constituin- 
tes de 91 nos legaram como 
obra de expressiva conquista da 
democracia e  da  civilização. 

Aplaudo essa atitude. 
Neste passo da vida da nacio- 

nalidade, em que se lhe procu- 
ra delinear a trajetória do re- 
gime, da administração e da po- 
lítica, nós devemos, nós os que 
pensamos e agimos livremente, 
alheios a quaisquer influencias 
do sentimentalismo setário ou 
religioso, nós devemos opôf a es- 
sa tentativa audaz, senão de ab- 
sorpção do poder temporal pelo 
espiritual, de promiscuidade ou 
de aliança, ao menos, atentató- 
ria, sem duvida, da liberdade de 
consciência e dos princípios repu- 
blicanos, todas as nossas ener- 
gias e todos os recursos de nos- 
sa inteligência e de nossas con- 
vicções. 

Continue, pois, A LAN- 
TERNA a campanha em que se 
empenha. 

De minha parte direi que tam- 
bém levarei a minha escora pa- 
ra que se não desmorone o 
grande edificio da liberdade de 
consciência e da içualdade de 
crenças ou de cultos perante o 
poder civil. 

Há poucos dias, coube-me a 
sorte de ser o primeiro a ofere- 

cer duas emendas ao ante-pro- 
jét de Constituição. Manda a 
primeira que seja leigo o ensino 
nas escolas publicas; a segfunda 
que se suprima do referido an- 
te-projéto o dispositivo que fa- 
culta a celebração de atos cul- 
tuais nos hospitais, nas peniten- 
ciárias, nos estabelecimentos pú- 
blicos e nas expedições Hiilita- 
res. 

E' que o principio do Estado 
Leigo foi adotado no art. 105, 
o qual estabeleceu, "que nenhum 
culto ou igreja terá relação de 
dependência ou aliança com os 
poderes pubHcos". Entretanto, 
incoerentemente, facultou, em 
outros dispositivos, o ensino de 
religião nas escolas e a celebra- 
ção de atos cultuais nos estabe- 
lecimentos públicos. 

Representante da nação brasi- 
leira por Mato Grosso, insurgi- 
me contra essa mutilação do es- 
pirito de democracia e liberdade 
republicana que inspirou, nesse 
passo, os constituintes de 91. 

Enviando - lhe, pois, meus 
aplausos, devo dizer que podem 
contar com o meu pequenino 
concurso na defesa da causa. 

ALFREDO C. PACHECO 

"O     REBATE" 
Foi crffn agradável surpresa, que, 

ha dias, nos chegaram ás mãgs os dois 
primeinos números do "O Rebate", 
órgão livre-pensador que, como quin- 
zenario, iniciou a sua publicação em 
Corumbá, Mato Grosso, para dar com- 
bate ao clericalismo. 

O nosso abraço de felicitações. 

PARA A DIFUSÃO DA PRO- 
PAGANDA    ANTICLERICAL 

Aproveitando os números per- 
.feitos das devoluções, organiza- 
mos diversos pacotes de 20 
exemplares, que estamos forne- 
cendo ao preço de 3$000. Essa 
importância poderá ser remeti- 
da em selos do correio. 

Os centros, lojas, ligas e gru- 
pos de anticlericais poderão ad- 
quirir esses pacotes, para fazer 
a distribuição do jornal por to- 
da a parte, dando, assim, maior 
expansão á propaganda anticle- 
rical. 

Um conego que 
rompe com o 

Vaticano 
o conego Francisco Rodrigues dos 

Santos, vigário de Atibaia, em solene 
profissão de féj aícaba de abjurar a 
■igreja católica ap;istóliica iromana, adí"- 
■rindo   á   igreja   episcopal   brasileira, 

Em carta largamente divulgada,, o 
rev. afirma, entre outras coisas, que 
esse catolicismo — o romano — não 
pôde ser um principio de vida para o 
Brasil, nem mesmo para a igreja, que, 
ao em vez de ser respeitada e amado, 

deveria  ser  antes,  amada  e  respeitada. 
Aliude, em largas considerações, ao 

fenômeno do anticeJricalisrnici em conr 
comitancia com a ireligião e ao fato 
dos ministros da igreja serem apenas 
oficiais de um determinado oficio e os 
fieis um elemento puramente passivo e 
nulo. 

Kefcre-se á facilidade com que um 
tijíülicj participa das cerimonias religio- 
'bas e dos  fandangos públicos. 

Falando da democracia, diz que esta 
nasceu do cristianismo, cujo programa 
foi traçado pelo Mestre quando disse 
de si mesmo que não viera para ser 
servjí-.^     •,-» nara servir e que o maior 

deveria ser o menor de todos. 
Acha que o catolicismo, como êle 

o conhece, é o catoiicis:mo salvador, 
porque é a religião da fraternidade bra- 
sileira e da integridade da pátria. 

A' parte as incoerências e a deplic- 
lavel confusão que se originam de um 
catolicismo brasileiro e de uma igreja 
que apenas visa a fraternidade dentro 
dos limites geográficos de um determi- 
lado território, o que é certo é que a 
atitude do oonegio Francisco Rodrigues 
dos Santos significa um veemente pro- 
testo contra o catolicismo romamo e 
que, ipso factOj a campanfia que se lhe 
move é procedeate e justa. 

E verdade que o rev. apóstata incide, 
com3 .padre, em erros e desuses tão 
perniciosos como os do romanismo, mas 
é evidente que a sua intenção, ao rom- 
per com o poderio de Roma, é a de 
um homem que tem a sinceridade das 
suas opiniões e que não pactua com 
os desbragamentos da onipotência ecle- 
siástica. 

A atitude do conego Fraeciisco Rodri- 
gues dos Santos, evoca-nos, não sabe- 
mos bem por que, a figura de um outro 
padre que hà*an3is também teve a idéia 
de uma igreja genuinamente brasileira 
— o padre Amorim Corrêa, vigário 
que  foi da  Consolação. 

E não sabemos também por que o 
episódio em que se envolveu Amorim 
Corrêa e agora q conego Flnancisco 
Rodrigues dos Santos, nos faz remontar 
ao longinquo ano de 1607 e, muito par- 
ticularmente, ao dia 5 de outubro em 
i^ra Paolo Sarpi, v.igci(r.iso adversá- 
rio da igreja romana e da onipotência 
papal, foi assaltado por cinco sicarios 
e   gravemente   ferido   pelo   PUNHAL 
DE-ROMAl... 

ORLANDO 

O escândalo clérical 
de Curitiba 

MENORES VIOLENTADOS NA SEDE DA LIGA CATÓLICA 

O processo policial evidenciou o ultimo caso em todos 
os seus detalhes 

Teve formidável repercussão 
o escândalo que se verificou na 
Liga Católica de Curitiba, Pa- 
raná. 

O caso do menino violentado 
na referida associação clérical 
fez com que os jornais disses- 
sem que de ha muito aquela se- 
de dos católicos vem servindo de 
foco de corrupção de menores, 
não podendo, entretanto, a im- 
prensa noticiar essas imoralida- 
des, em virtude de terem sido, 
os casos resolvidos de comum 
acordo coin a diretoria da Liga 
Católica!... 

O caso mais recente, porém, 
estourou em publico como uma 
bomba. E não poude mais ser 
abafado. 

A policia abriu inquérito, a pe- 
dido do pai da vitima, ficando 
tudo plenamente provado em 
seus  minimos detalhes. 

Verifica-se um escândalo des- 
ses justamerfte quando a cleri- 
canalha aperta o cerco á Cons- 
tituinte, para conseguir que a 
constituição lhe entregue a in- 
fância e a mocidade. 

Calcule-se no que serão trans- 
formadas as escolas, se forem 
entregues a essa gente!... 
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Carta aberta a um 
integralista inexperiente 

Meu caro. Recebi a sua carta e 
aquele recorte de jornal em que apa- 
rece o seu nome entre um grupo de 
integralistas, chefiados pelo vigário 
dessa cidade. Pelo que me mandou 
dizer, você está criminosamente en- 
ganado na sua bôa fé por essa gente. 

Em primeiro lugar, essa "moda" a 
que você se refere não partiu de S. 
Paulo; aqui todo o mundo sabe que 
o integralismo é um movimento or- 
ganizado pelo clero, garantido pela 
policia e estipendiado pelos capitalis- 
tas, muitos dos quais são estrangei- 
ros. Averiguado isto^ desencadeou- 
se uma repulsa geral contra esses 
moços, vulgarmente designados pela 
alcunha  de  "entupidinhos". 

As fotografias que por aí andam 
não são de "paradas", como vocês 
pensam aí no interior, mas de "dis- 
paradas". Essa gente, que deve ter a 
conciencia da obra maléfica que está 
realizando, a soldo, é muito assus- 
tadiça. As suas passeatas, quando as 
realizaram, eram clandestinas: eles 
saíam até á esquina da sede e um 
fotografo previamente colocado em 
ponto estratégico, deflagrava o ma- 
gnesio e batia a chapa. Com o sim- 
ples estampido do magnesio, eles 
"metiam a cara"... Os paulistanos 
tiveram de apertar a cinta para rir 
melhor desses meninos bonitos. Mas 
eles não "morreram" apenas de ri- 
dículo : foram os operários que com 
duas ou três oportunas "sapecadas" 
liquidaram a questão. Aqui em São 
Paulo e no Rio de Janeiro já nin- 
guém mais fala nisso; o integralis- 
mo surgiu e desapareceu com o yoyô. 

Fiquei, pois, muito admirada ao 
vêr você — que eu incluía entre os 
rapazes de espirito da nossa cida^e- 
zinha — metido no meio dos megaté- 
rios que recebem ordens do vigário. 
A propósito: em que ficou aquela 
história do padre com a sobrinha do 
Pereira? O mal dessa cidade é aque- 
le confessionário; o padre, dentro de- 
le, é que caza e descaza, que faz a 
politica e a finança, e, por fim, que 
organiza as hostes integralistas.. .■< 
Você não tem vergonha de se aliar 
a esse parasita que vive e engorda 
com a exploração da bôa-fé do pró- 
ximo? Aposto em que você aceitou 
a situação sem pensar nessas coisas. 
Pense um pouco e verá. 

Li um dos recortes de jornal e en- 
contrei esta frase: "O integralismo 
é o último repositório do espirito re- 

volucionário; êle quer tirar do poder 
os políticos carcomidos e entregou o 
Brasil ao seu rei e â Santíssima 
Trindade". Você foi na onda? Aque- 
la palavra "revolucionário" encheu o 
seu ouvido e você não quiz pensar 
mais. O integralismo ou fascismo é 
exatamente o contrario da revolução; 
êle visa abolir todas as liberdades 
conquistadas pelo povo, para entre- 
gar a nação a um boneco coroado 
que, como sempre, será manejado pe- 
lo clero. Êle visa acabar com esta 
democracia rudimentar em que vive- 
mos para criar duas ou três castas, 
porque a monarquia repousa sobre 
as castas, como a republica, bem ou 
mal, sobre as maiorias que — pelo 
tato de serem maiorias — são anima- 
das de um prícipio de democracia e 
tolerância. 

O fascismo, representando princi- 
palmente o clero, visa a rehgião de 
Estado com a imediata perseguição 
dos que são considerados seus inimi- 
gos : a maçonaria, os judeus, os polí- 
ticos de outros partidos, a liberdade 
de pensar, de agir e de escrever. Se 
você tiver duvidas sobre isto, basta 
vêr o que Mussoiiní e Hítler teeni 
feito nos países que conquistaram 
com a cumplicidade dos capitalistas. 

Imagine você o que será o Brasil 
com uma religião oficial, um reizinho 
no trono, a ser manejado pelos pa- 
dres e, para garantir tudo isso — a 
pena de morte. Sim, a pena de morte. 
í\ão tenha duvida. O primeiro cui- 
dado do clero é estabelecer a pena de 
morte para liquidar os seus inimigos, 
que serão todos os que não rezarem 
pela mesma cartilha. Eles dizem: 
"Uuem não é por nós é contra nós". 
Já que não podem mais atear foguei- 
ras para queimar Joana d'Arc, João 
Huss, Uiordano Bruno, ameaçar Gali- 
leu Galilei, armam as forças; o pro- 
cesso é diferente mas o resultado t 
o mesmo. 

Adeus, então, tranqüilidade espiri- 
tual em que vivemos até hoje. Sob o 
domínio do padre, o Brasil será trans- 
formado num verdadeiro inferno. E vo- 
cê terá contribuído para isso, como 
soldado voluntário do exercito negro 
de Loyola e de outros malandros de 
menor quilate. 

Mande riscar o seu nome daquela 
lista, ou então não me escreva mais. 

lOLANDA LOPES 

(Estudante). 

O ,DOMINIO DO CLERO i 

cia   Ias crianças nos colégios 
clericais 

Já vimos, em artigo anterior, como 
é feita a caridosa educação dos ór- 
fãos nos colégios jesuítas. Precisa- 
mos, agora, falar um pouco da for- 
mação mental do aluno. 

Ensina-se nesses colégios, física, 
química, matemáticas, línguas, geo- 
grafia, enfim, as matérias dos cur- 
sos ginasiais são ensinadas. Somente 

a formação mental do aluno é que é 
deplorável. 

Garibaldi, no dizer desses padres, 
era um habitante das prisões, conde- 
nado frcquentenmente por crimes co- 
muns. Como não havia oficial que 

quizesse assumir o comando, das tro- 
pas no ataque á cidade papalína, cha- 
maram Garibaldi, que, apezar de um 
vagabundo, possuía conhecimentos 
militares. E, á frente da malta de va- 
gabundos e ladrões iguais a êle, que 
compunham o exercito do rei Vitto- 
rio Manoel, conseguiu se apoderar 
da cidade santa e prender o papa. 

A revolução francesa foi uma eclo- 

são de sentimentos baixos, incitada 
pela maçonaria. 

Voltaire foi um homem de vida 
sugíssima que, para ganhar dinheiro, 
atacou o clero. Mas, foi tão perse 

guido pelo demônio, que ao morrer, 
no desespero do condenado que mar- 
cha direito para o inferno, pegou no 

ourinol  e  enterrou-o na cabeça. 
A rainha Isabel da Inglaterra, en- 

tão conseguiu c poder por ter ven- 
dido sua alma ao diabo, em troca de 
40 anos de reinado. Por isso, cons- 
tantemente se ouve nos fossos qup 
rodeiam o castelo real inglês uma voz 
que, desesperada, brada: "40 anos de 
reinado em troca de uma eternidade 

de penas I..." 

O próximo numeio de 
"A LANTERNA" 

Estando agora o nosso jornal 

aparecendo, pelos motivos já ex- 

postos, quinzenalmente, o pró- 

ximo numero de "A Lanterna" 

deveria ser publicado no dia 15 

do corrente. 

Coincidindo, porém, com o 

carnaval os dias de composição 

impressão do jornal, que é feito 

em tipografia particular, resol- 

vemos transferir para o dia 22 o 

aparecimento do numero 372. 

' ■ ■'; ;rja^. x*fefi'í>jii^ía. :íS.T/,K.»^ 7,-isAr 
e para poder se casan Tanto 

assim, que durante toda a vida foi 
um bebedo, um devasso e morreu 

blasfemando, porque já sentia a apro- 
ximação do demônio que vinha bus- 
car a  sua alma. 

Todas estas asneiras, e muitas ou- 
tras mais, eram contadas aos alunos, 
afim de incutir-lhes o medo do in- 
ferno. Nos sermões, então, é que o 

ópio do medo ás penas eternas era 
aplicado em doses fenomenais. Nunca 

se ouviu falar da bondade de Cristo. 
Nunca se falou do seu espirito se- 
reno e justo, demonstrando no episó- 
dio da mulher adultera. 

Em todos os sermões havia um úni- 

co intuito: o de amedrontar a crian- 

ça, fazendo-lhe nascer na alma, ain- 
da em formação, a imagem de um 
deus vingativo, parcial, rancoroso e 
mesquinho, a serviço da igreja roma- 

na. 
Mais detalhadamente trataremos 

deste assunto no próximo artigo, pois 
não desejamos cançar demais os lei- 
tores com a apresentação destas ar- 
timanhas dos jesuítas que fariam rir, 

si as suas conseqüências não fossem 
tão deploráveis. 

Pirajuí, 1/34. K, 

Çatecísino Hefeie - 

A igreja dos papas, hoje, como on- 
tem, não é mais que uma cadeia de 
absurdos perniciosos de contos imorais 
que se fhamam artigos de fé. 

As monjas agostinhas de Santiago do 
Chile, que fizeram votos de pobreza, 
possuiam umas quantas " casitas" 
avaliadas em catorze milhões de 
pesos ouro, que foram vendidas por Si- 
bilia, levando o produto, para deposita- 
lo aos pés do "divino prisioneiro" da 
'' humilde" mansão do  Vaticano. 

O "santo sacrifício da missa" " um 
conjunto incoerente de mais de sessenta 
peças -mal cosidas e algumas delas tão 
dispaartadas, que rasão tem o papa, ao 
apôr-se que se leia a "missa" em idio- 
ma vulgar, porque supõe que si o povo 
entendesse o que ela diz, todos se tor- 
nariam herejes e, ninguém man- 
daria dizer missas pelas benditas almas 
do purgatório. 

A hora da ■morte, a hora triste em. que 
enfermo acobardado e débil vê accr- 
carem-se os seus últimos momentos, é 
a hora propicia em que o explorador 
de consciências, revestido de estola, açode 
presuroso ao  leito da dor. 

JUAN JOSÉ' JÚLIO Y ELIZALDE 

A' sombra 
do Covcovãdo 

SE EU FOSSE O DEMÔNIO... 

Num dos últimos números da 
"A Pas", jornal católico, órgão 
da paróquia de N. S. das Dores 
do Méier {Rio), encontra-se um 
interessante artigo com o titulo 
acima. 

O articulista apresentei a hipóte- 
se de haver se tornado o diabo, e 
declara que, neste caso, "havia de 
fazer na futura Constituinte brasi- 
leira moções pela destruição da fa- 
mília brasileira pelo adultério lega- 
lizado a que se chama eufemistica- 
mente divorcio; e repressão ao es- 
pirito cristão do povo brasileiro 
pela proibição oficial do ensino re- 
ligioso nas escolas públicas". 

Quem desejar perder tempo com 
a leitura do tal artigo, certamente 
gargalhará, a menos que seja ca- 
rola. .. 

Vê-se, de entrada, que os padre- 
cas espanhóis que dirigem tal jor- 
nal andam com um. medo terrível 
da ação do ilustre dr. Heitor Lima, 
que desassombradamente, com um 
brilho esplendido e uma técnica ad- 
mirável, vem vergastando os ini- 
migos do divorcio á vínculo, de- 
monstrando os erros da indissolu- 
bilidade do matrimônio, refutando 
asserções clericais e afrontando as 
iras ferozes dos anti-divorcistas, 
pelas colunas do "Correio da Ma- 
nhã". 

Por outro lado, nota-se que o 
pertinaz insistência da Coligação 
Nacional pró Estado Leigo, cujo 
objetivo está arraigado na totali- 
dade dos brasileiros cultos e pen- 
santes, que só se deixam levar pela 
razão e lógica, mas nunca pela bôa 
fé (a exemplo das pessoas católi- 
cas que são iludidas pelos clérigos), 
está deixando aqueles padres com- 
pletamente apalermados I... 

Não admira, pois os homens li- 
vres não se amedrontam com fan- 
tasmagorias ou espantalhos infer- 
nais, porque são superiores a isso 
Deixam-se, sim, levar para ume 
luta pacifica, mas inteligente, ho- 
nesta e eficiente, onde todos os es- 
forços serão envidados para evitar 
a intromissão de padres extrangei- 
ros em assuntos privativo:: do Es- 

I tado, que vem sómerte causar u 
írúiva completa dó Brasü, pelcTEes- 

credito, pela deshonra e pela ver- 
gonha. .. E' isso o que farão os 
homens livres do Brasil; contra os 
padres ou contra os seus asseclas, 
exploradores da ignorância huma- 
na, "scrocs" sociais, perturbadores 
da vida interna e externq. de um 
pais novo. 

Enquanto, porém, esses artigue- 
tes tolos nos forem chegando ás 
mãos, nos sentiremos felizes, por- 
que teremos ocasião de desopilar o 
figado, com as gargalhadas que 
merecem essas tolices próprias de 
gente ignorante... 

LANTERNEIRO CARIOCA. 

"A Lanterna" 
em Sorocaba 

Surge pujante a  Liga  Anti- 
derical 

Proseguem com entusiasmo e ati- 
vamente os trabalhos em prol da Li- 
ga Anticlerícal, cujas bases estão sen- 
do firmemente lançadas por compa- 
nheiros convictos e decididos. 

O quadro dos que se inscrevem no 
núcleo sorocabano de combate aos 
embusteiros do ultramontanismo au- 
menta animadoramente de dia para 
dia, já se contando com cerca de 400 
associados. 

Esta atividade dos anticlerícais, es- 
tá causando apreensões nos arraiais 
dos papa-hostías, sentindo os padré- 
cos certas formigações na coroa, por 
verem perturbado a paz de suas sa- 
crístias. . 

Mas hão-de engulir esta hóstia 
amarga, mesmo sem agua-benta... 

Lanterneiro  Sorocabano, 

LANTERNA MÁGICA 
O padre Miguel Andery, ao agrade- 

cer pelo " O Limeáiriense" as contri- 

buições com que o beatorio de Limeira 
concorre mensalmente para a conclusão 
das obras da matriz, revela-se de um 
exclusiviismo feroz. 

Acha o bom do reverendo que os 
auxílios mensais são os mais adequa- 
dos ao fim a que se destinam, por que 
são liquideis e não estão sujeitas aos 
onius de quaáquer despesa. 

Nas festas, geralmente, sempre é for- 
çoso levantar barracas, angariar dona- 
tivos, promover farta iluminação do ilo- 
cal, arregimentar mic<ças namoradeiras 
que se prestem a vender prendas, con- 
itratair músicos, realizar vários servi- 
ços que exigem dispendio de tempo e de 
dinheiiro. 

Posto que essais pias encenações 
cubram perfeitamente quaisquer gastos, 
deixando lairga margem de lucros li- 
quidosj com a vantagem de dar ocupa- 
ção a diversas pessoas, sem falair em 
que, inesisas solenidades, ha sempre os 
leilões, oiide se vendem gatos por lebre 
e em que se tnobilízara todos cis quitaxi 
deiros da zona a venderem as suas gu- 
loseimas e os seus quentões, o padre 
Aiijdery é de aviiso que as dádivas di- 
retas são as melhores. 

Dinheiro liquido á boca do sagrado 
cofre, sem incomodosi, para a conclusão 
da obra do emíbrutecimento humano — 
eis o supremo ideal do rev. Andery. 

E mais, que todos concoirram como 
significação de um dever inadiável dian- 
te do direito que êle, padre, se arroga 
de exigir de toda Limeira o óbulo para 

a  matriz. 
E remata: — " aos que atenderem, os 

aplausos e as bençams da sua conciem- 
oia, da sua terra, da sua gente, da sua 
religião, da sua padroeira e do seu 

deus." 

E aos que não atenderemi, pergun- 
tamos nós? 

Aos que não atenderem, o inverso do 
que o sotaina Andery deesja aos que 
atenderem. E' claro... Com os padres 
o veneno está sempre no... fim. in 
cauda venenum 

O Limeirense", orgam da beabiot 
clerical de Limeira, teve, ha dias, um 
deliquio de estupidez. Ao recieber as 
congratulações e os votos de boas festas 
do vigário da paroquia, pelo muito que 
soube esposar a causa da reconstruçãí, 
dá matriz local, uma perfeita inutili- 
dade coma casa de oração, pois Jesui 
disse: "quando oraes entra em teu apo- 
sento e fechando a porta ora a teu pa; 
que está oculto" — 'sentiiu-se tão ca- 
tivado, tão amimado, tão ailizado, que 
não se teve em si e sucumbiu, de qua- 
tríj, com os olhos em alvo, niurmuran 
do contrito e bumiilde, — não, não mere- 
ço os elogios do padre Andery. 

De perfeito acordo! Mas se não me- 
receu esses «logiios, em boa concien- 
cia nãa lh'o podia agradecer, assim 
como inão mos pode agr^idecer por lhe 
dizermos que imelhor empregaria o seu 
palavreado e a sua ação se, em lugar 
de concorrer para a reconstrução da 
matriz, propngnasse, por exernplci, pela 
conistrução de um colégio, de ,uin insti- 
tuto onde pudfesse ser educada a infân- 
cia desamparada ou onde pudessem ser 
minoradas as desgraças que assolam a 
humanidade  sofredora. 

Isto sim seria obra de apreço e al- 
tamente menitciria pela sua finalidade 
altruistica em prol de tantos desgraça- 
dos que ao pé dos templos católicos 
arrastam as siuas dores e as suas mi- 
sérias. 

ORLANDO 

O que é o catolicismo 
no Brasil 

(PALESTRAS DO ALMIRANTE THOMPSON) 

Centro de Cultura 
Social 

Esta simpática agremiação que de- 
senvolve a sua atividade em incre- 
mentar a cultura principalmente en- 
tre os elementos populares, continua 
a realizar as suas utilíssimas sessões 
semanais. 

No ultimo sábado, 27 de janeiro, 
fez uma conferência o sr. Pedro Fa- 
ber Halembeck, que discorreu sobre 
o tema: "A tão falada questão so- 
cial e o seu kaleidoprisma em bené- 
fica e fecunda elaboração final", tra- 
vando-se, a seguir, uma interessante 
troca   de   idéias   entre   os   assistentes 

"A   LANTERNA"   EM 
RIO   CLARO 

E' representante de " A Lanterna" 
em Rio Qarit o comipsnheiro Waldo- 
miro Martins, que está encarregado d.- 
angariar assinaturas e de proceder á 
cobrança das mesmas. 

Recomendamo-lo aos rioclarenses ami- 
gos do jornal, para que lhe prestem 
a sua cooperação no trabalho em prcl 
de nosso jornaj. 

Eis o que o almirante Thompson 
dis^^e, ha dias pelo radio e que hoje 
transmitimos aos leitores de "A 
Lanterna" : 
; "O Dr. Getulío Vargas teve .uma frase 
.'«li •, e jusita quanda e.xprimiu o católi- 

;                 üiósil,   como   —   uma   elite 
■'--.> llÉ„      ,     ,._  

Pii:s )K,;.>. IViraninaram )ha oercii de 
pouco mais d« um mês os congressos 
paroquiais " em que o clero Romano, de 
mãos dadas com essa elite soetica e 
elegante" — deu franca espansão aos 
desejos de arregimentar os grupos ca- 
tólicos bairiristas para as próximas elei- 
ções, 

E, nesse programa de rreivindicações 
clericais, duas são as tédas em que de- 
dilham iinsístentemeote aqueles que ba- 
tem no órgão desafinado da igreja ro- 
mana: o "ensino religioso" e o 
" divorcio", isto é, a oriança e a mu- 
lher, o presente e o futuro. 

Os dignos e fieis representantes da 
Roma Papal estariam no seu direito 
insofismável, dentro dos limites de sua 
religiosidade quando, sem pretenções de 
absorver o poder temporal,, pregassem 
em favor desses dois objetivas por uma 
questão apenas de pontos de vista ca- 
tólicos, mas que o fizessem com sin- 
ceridade e bôa  fé. 

Não pôde 'haver a meinor duvida no 
porquê de serem esses os únicos pon- 
tos visados por tcdos aqueles que, li- 
gados ao Romanismo, visam uma retro- 
atividade nos nossos destinos de nação 
livre e povo republicno. 

No tocante ao "ensino iPeligioso", o 
cléro já não faz questão da defesa do 
silabus ed Pio IX e suas 80 proposi- 
ções com que o celebre Papa condena a 
sociedade civil. 

Seria muito difícil, hoje, impor limi- 
tes ao evoluir das siopiedades moder- 
nas. .. 

O que o cléro quer no Brasil com o 
ensino religioso é fácil de perceber. 

E' preciso que toda a nossa gente 
saiba que da Europa tem vindo em gran- 
de numero, corridcis principalmente pela 
Espanha, padres de toda espécie. O 
nossa país, como sempre, na sua impre- 
vlidertcía de futuro, esquecendo-se do 
que se passou no México e na milenaria 
Espanha católica, tem aberto as suas 
portas a esse enxame padiresco, sem 
mesmo ocinsiderar que esses estrangei- 
ros vêem tomar o logar dos padres na- 
cionais que, bem ou mal pensado, re- 
ceberam ordem e compõem o sacerdócio 
brasileiro. 

O en,siino religioso é, pcns, medida que 
se impõe ;para não agravar os cofires 
da Cúria Romana na generosa terra de 
Santa Cruz. 

Houve alguém que, discursando num 
dos congressos paroquiais, para armar 
ao efeito dos basbaques, disse senten- 
ciosaiiriante e de maneira vibrante que 
— A ESCOLA LEIGA ERA A ES- 
COLA DO CRIME!, iq que, com cer- 
teza,  valeu-ilhe calorosos aplausos. 

Não nos consta que até hoje tenha 
liavido um protesto em massa dos ho- 
mens que teem passado por essas escolas 
loigas e que por aí vivem: uns gover- 
mando o país, outros administrando ter- 
iras, terceiros ensinando concidadãos, não 
poucos gloríficanda o nome brasilei- 
ro, grande parte dignificando pelo saber 
ou iielo trabalho a nossa nacionalidade, 
e todos, finalmente, cooperando desta ou 
d'aqiuela flórma pelo engirtandecimento 
do  tíraslil. 

E não fosse a voz feminina, mas enér- 
gica, da digna professora Isabel Cunha 
qiK; entíLintrou pronto abrigo nas colu- 
nas do " Radical ", nenhuma outra voz, 
ao que saibamos, se fez senti.r para pro- 
testar em nome da Verdade e da Moral 
publica, essa iinveotiva lançada á 3 ge- 
rações de homens. 

Que pena que os Evaristos dá Veiga, 

Libero Badaró, Ferreira de Araújo, 
Quintino Bocaiúva, Rúi Barbciza, José 
do Patracinio, Joaquim Nabuco, Sal- 
danha Marinho, Pardal Mallet e tan- 
tos e tantos homens do inosso jornalis- 
mo de outr'ora durmam na imortali- 
dade e nos façam coin êles so;;' :■ — 
tal a fascinação jje exerciam su.o pe- 
nas a<laraaniti>''K:.« — quando faziar^ ge- 
mer os prelos da imprensa, ma dei. yà 
dos direitos do homem,, do povo e da 
humanidade, no alçar da opinião publi- 
ca, no ataque á afronta estrangeira, nos 
conselhos á Coroa quando esta se queria 
exorbitar, na campanha áurea contra a 
escravidão, na acre censura dos corru- 
ptos, prevaricadores e imorais, no ver- 
gastar com a palavra cortante os ladrões, 
os relapsos, na propaganda da Repu- 
blica c nas loas entoadas á galhardia 
dos nosiso.s bravos e nos hinos cantados 
á   Liberdade! 

O'  Têmpora, O' Mores! 
iNão lia quem, em bôa razão, possa 

aceitar essa tirada dos ardorosos defen- 
sores de D. Sebastiã::i Leme." 

A "BONDOSA" CARIDADE 
DAS "IRMÃS" NOS HOSPI- 
TAIS E CASAS   DE   SAÚDE! 

Em Buenos Aires, após 21 horas de 
sessão permanente, a municipalidade re- 
solveu suprimir as irmãs de caridade nos 
hospitais, devido a elas mialtratarem 
os doentes que não professavam a reli- 
gião   rtimana. 

"A Lanterna" em 
Porto União 

(Santa Catarina) 
Até que enfim, o clarão de "A 

Lanterna" veio iluminar o valhacou- 
to dos "corvos" de batina nesta ci- 
dade. 

Sobe  o pano. 
O que vemos? 
Frei Osmundo é. "corrido" a cam- 

buí pelos habitantes de Taquara 
Verde, que se quiseram desvencilhar 
dessa fôrma da sua secular ingenui- 
dade em acreditar nos tais "vigaris- 
tas"   de  vestes  femininas... 

O frei Clemente, "virtuoso" vigá- 
rio desta paroquia, estimagtizar, como 
um pocesso, as verdades escritas na 
"A Lanterna" por intermédio do seu 
"sacro"   latim. 

E'  tudo inútil. 
O povo desta cidade está descren- 

te das "virtudes" e cheiro de santi- 
dade" do cléro romanista, não vai 
mais no "conto do vigário". 

Nas eleições passadas de 3 dezem- 
bro do ano findo, as "angelicais ove- 
lhas" que ainda acreditam na "pul- 
cra-santídade" dos pseudo-represen- 
tantes de Cristo, tiveram a "santa" 
surpreza de vêr o seu "castíssimo" 
pároco, deixar de rezar a missa, pa- 
ra não faltar aos trabalhos da mesa 
eleitoral! 

Preferiu a politica a deus I 
Ainda ha por aí alguém que vá no 

arrastão com tais polvos, e "sugado- 
res" da crcdulídade humana? 

Só se a ignorância, que perturba os 
sentidos, levar a essa incompreensão 
os tais indivíduos 1 Ao contrario, é o 
"carolismo" vergonhoso dos que re- 
baixam a sua dignidade aos "corvos" 
de  batina  .. 

Desce o pano, com o letreíro: 
Até  outra vez. 

Do correspondente, 

(( A Lanterna' 
em Cruzeiro 

o CASO DOS 8 CONTOS 

Num dos últimos domingos, á por- 
ta da igreja, por ocasião da procis- 
são houve um gosado sururú entre o 
tesoureiro da matriz e o padre Ra- 
mon,  pároco da mesma. 

O motivo desse barulho foi a his- 
tória de oito contos pertencentes á 
extinta "Sociedade Moços Catôhcos". 
Um grupo de ex-socios que estão de 
posse desse dinheiro, pretendeu en- 
trega-lo, como doação, a Santa Ca- 
sa local e ao Asilo Vicente de Paula. 

Mas o padre Ramon, que inventou 
a construção de uma nova igreja que 
foi orçada na "bagatela" de 900 con- 
tos, e que já tem empregado todos 
os truques para arrancar dinheiro aos 
incautos, como sejam: a "chave de 
ouro", a "Santa de aluguel", quer- 
messes, festas, venda de santinhos, 
livro de ouro, etc, e como tudo isso 
não deu para ao menos cobrir a igre- 
ja afim de nela celebrar a missa do 
galo, como era desejo do "santo vi- 
gário", este exigiu do tesoureiro da 
ex-S. M. C. os 8 contêcos. 

Vai daí, como houvesse certa opo- 
sição da parte do tesoureiro, o pa- 
dréco deu o estrilo. 

Na hora em que se formava a pro- 
cissão bancou o "valiente", levantou 
a saía e deu um pontapé em certa 
parte dolorida do sr. Álvaro, — o te- 
soureiro — provocando muitos chilí- 
ques  e correrias. 

Depois de serenados os ânimos o 
padre Ramona, digo Ramon, exco- 
mungou a sua vitima, fazendo-lhe ti- 
rar E ópa aos gritos de traidor de 
Cristo,  em plena rua... 

Tudo isto foi muito gosado para 
os leitores de "A Lanterna", que 
também nesta locaHdade está fazen- 
do cócegas aos carolas. 

São  questões  de   família!... 
*    *    * 

Não param aí as atividades do Ra- 
luon. 

Numa das ultimas quermesses em 
beneficio da matriz, houve um jan- 
tar de cavação na sede de certa so- 
ciedade de operários católicos, rega- 
do a bebidas alcoólicas, jantar que 
foi presidido pela "valiente" padréco. 

No melhor da festa estando já al- 
guns convivas embriagados, originou- 
se entre eles e o padre, ainda pela 
questão dos 8 contos, uma fortís- 
sima discussão, que acabou em vias 
de fato, sem ao menos respeitarem a 
"sagrada" imagem de um baita São 
José^ pendurado na parede, que as- 
sistiu ao esmurramento mutuo entre 
a sagrada família... 

Desta vez parece que o padréco 
não levou vantagem. 

Com a chegada da polícia serena- 
ram-se os ânimos e os feridos reco- 
lheram-se ás  suas  casas. 

Assim,   sim    . 
Continuem I 

'tfeiior amigo. 

O caso da sede 
dos Gráficos 

Uma violência inominável 

Na sede da União dos Trabalha- 
dores Gráficos vem sendo realizada 
uma série de conferências sobre o so- 
cialismo cientifico, tendo como ora- 
dor o dr. Francisco Frola, diretor da 
revista "Socialismo". 

No dia 26 de janeiro, deveria rea- 
iízar-se, ás 20 horas, na sede indi- 
cada, que fica á rua Barão de Para- 
napiacaba, mais uma dessas conferên- 
cias. 

Tratando-se de uma pacifica confe- 
rência, a efetuar-se num salão, não 
era de esperar que houvesse inter- 
venção policial, pois as conferências 
interiores foram realizadas dentro 
de   toda  a  normahdade. 

Pois deu-se o contrario. Nas ime- 
.ilações da U. T. G. havia agentes de 
policia e em atitude tal, que deu co- 
mo causa troca de tiros, ferimentos 
e muitas prisões. 

Foram presas diversas pessoas que 
haviam ido ouvir a conferência e que 
íoram surpreendidas pela arbitrarie- 
dade. 

Entre os presos, figura o dr. Fran- 
cisco Frola, o orador que ali fora fa- 
íer  a  conferência. 

E' uma violência inominável, de ha 
muito desejada, sugerida, solicitada 
iiela corja fascista, que alveja o jor- 
nalista italiano com o seu ódio pela 
obra que êle vem sustentando con- 
tra o regime criminoso dos camisas 
pretas. 

Contra essa violência lançamos o 
nosso veemente protesto e estamos 
certos de que todos os homens de 
consciência de nosso país farão ou- 
tro tanto. 

Feliz Ano Novo! 
De numerosos amigos e associações 

Limos iPeocdhido, por meio de cartões e 
t.l,; cartas, votos de boas festas e de 
f ;liz   ano   novo. 

Não sondo possível registrar os no- 
ii.es de todos sem incorrer em falta, a 
■todos igualmente deixamics aqui regis- 
trado os nossos sinceros agradecimen- 
tos. 

E, retribuímos, almejando que no 
Cí-*rrente ano a nossa luita redobre de in- 
iciisidade, prometendo-ncs um breve fu- 
turo liberto da peste negra de batina 

inps de Agua-Benta 
" Declarou-se o general Barcelos pela 

mudança da Capital e a favor da assis- 
tência religiosa no exercito" (Do "Cor- 
reio da Manhã " de 8 do ccirirente). 

Um general tão carola 
E   um  cabeça   coroada, 
Fariam,  bôa  fritada 
Numa grande caçarola... 

JOSÉ MAZZINI 
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10      11      12      13      ] unesp^ Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

25  26  27  2í 29  30  31  32  33  34  35  36  37 



PAG. 3 — 1-2-934 Â Lanterna ANO XI — NUM. 371 

HÓSTIAS AMARGAS 
Um pintor esmera-se ou não num qua- 

dro de motivos religiosos, um escultor 
burila uma figura á qual dá a deno- 
minação de um personagem, consagrado 
pelos interesses da Roma papal, inte- 
resses unilaterais porque o são de uma 
seita, um arquiteto erige a tijolos, ci- 
mento ou granito, uma casa que de- 
nomina igreja por um aspéto todo es- 
pecial que lhe imprime; São objetos 
pesados, grosseiros, muitas vezes su- 
jeitos á decomposição pelos variados 
meios de que dispõe a naturesa, matéria 
que desagregada é pó, é lama, é pús, mas 
simplesmente porque aproveitada pela 
inteligência e engenho humano se lhes 
emprestou foros de santidade, já se exi- 
ge que a sua mutilação ou destruição 
devam significar profanação ou sacri- 
légio. 

O atributo de santidade só vaie, nêssc 
caso, para aquele que crê. Não é uma 
qualidade inherente ao objeto, mas sim 
emprestada pelos interessados . sem ca- 
ráter   universal,  por   conseguinte,  falsa. 

Para o que não crê, essas coisas são 
inteiramente idênticas aos demais obje- 
tos materiais. Querer dar a essas coi- 
sas um cunho de espiritualidade imanen- 
te como a uma substancia imponderável 
é manifesta ignorância, é rematada hi- 
pocrisia e má fé. 

São bens espirituais ccnn caráter per- 
manente e indestrutivet a justiça, o amor, 
a sinceridade, a honestidade, etc, a li- 
berdade que o homem se obstina a li- 
m-itar ao menos poderoso, a verdade, o 
valor na luta, esse valor revolucioná- 
rio revelado pelo próprio Cristo, virtudes 
ás quais não se torna preciso empres- 
tar caráter sagrado porque são sagra- 
das de naturesa. 

Assim falamos, porque vemos conti- 
nuamente expressões como estas: "rou- 
bo sacrilego", "mãos profanas atearam 
fogo a um convento", mãos sacrilegas 
alvejaram a tiros a bela imagem do Se- 
nhor, no alto do Corcovado". 

Profanação, sacrilégio, porque f Quem, 

como nós, vê mna igreja como uma 
casa de perversão das consciências, como 
um estabelecimento destinado a explo- 
rar o mais reles de todos os comércios 
quem vê aquela imagem no alto do Cor- 
covado como um simples ornamento bru- 
talmente material, só admirado pelas 
proporções e pela situação topográfica 
em que foi erigido, mas nunca como um 
símbolo, pôde acaso considerar, por 
exemplo, como obra sacrilega a desinfe- 
ção moral que a Espanha vem fazendo 
de ha algum tempo para cáf 

Sagrada, tornamos a afirmar, são as 
virtudes da justiça, da sinceridade, da ho- 
nestidade, sagrada é a liberdade de pen- 
sar e não os montes de argila, de cimen- 
to ou de granito _ 

Constitui, sim., sacrilégio nefasto o 
alentado á liberdade de pensamento que 
se vem cometendo através dos tempos 
?m nome de interesses privados de ins- 
tituições, de seitas e de partidos. 

Mas, por falar de montes de barro e de 
pedra, não perceberam ainda os leitores 
a artimanha de que lançou mão o elemen- 
to clerical para atirar a policia contra os 
adversários do catolicismo? 

Dinamite, bombas insendiarias que 
não pegam fogo, numa igreja de Cam- 
pinas, exercidos de pontaria na imagem 
do Corcovado... 

Que pretenderão eles? 
Que os católicos virem bicho, esque- 

cendo as palavras mansas de Jesus; que 
as instituições políticas e administrativas 
persigam as organizações e jornais an- 
ticlericais, va lá! Para tanto nunca lhes 
faleceram ardis, Mas o intento da pa- 
dralhada vai mais longe: Ê a luta que 
se intensifica, e as armas clericais co- 
meçam a aparecer. 

A guerra religiosa vai esr declarada. 
Ela vai explodir na Constituinte. Os in- 
teresses particulares dos deputados falam 
mais alto do que o respeito ás liberda- 
des publicas e a voz da consciência. 

J, GAVRONSKI 

>♦♦♦♦♦♦♦< 

Coníra a iníromissão do clero na 
vida poliíica do  Brasil manifesía- 

se a conscieiicia livre dos 
brasileiros 

UMA LOJA MAÇONICA DO RIO 
QUE JA SE MANIFESTARAM, 

O inteiiío pretencioso do clero vati- 
canista em fazer retrogradar o BraEil 
ao .regime do " crê ou imorre" tem 
encontrado expriessivos protestos das 
mais cuilitais e elevadas consciências na- 
cionais. 

Ainda agora, a Loja Maçonica " Ro- 
dia Negra " de São Gabriel, Rio Gran- 
de do Sul, enviou ao presidente da As- 
sembléia Constituiinte o seguinte tele- 
giramai: 

" Sr. Presidente da Assembléia Cons- 
íitumte. 

Palácio liradcntes — Rio de Ja- 
' jieiro. — A L*,oa Iví:: .^Miiita "'Rocha 
Negra'', que se <írg.uti -It ter sido 
em 1884 a pioneira da libertação de 
quasi ura milhar de escravos que exis- 
tiam no municipio de São Gabriel e de 
ter dado em 1875 a iniciação maçoni- 
ca ao Marechal Mainoel Deodoro da 
Fonseca, pn.xurando zelar pelo seu pas- 

GRANDE, SECUNDANDO OUTRAS 

APELA PARA A CONSTITUINTE 

sado de 50 anos de luta, em prol do 
apírfeiçoaniento humano e interpretan- 
do o 'Sentir de centenas de espíritos 
emamciipados que a compõem, ergue a 
sua vóz do meio do pampa livre do 
Rio Grande para a,p6lar aos ilustres 
nepresentantes da Naçãa no sentido de 
irepelirem as pretenções do clero e dos 
clericais, como esja a promulgação da 
Constituição em nome de deus, o ensi- 
no religioso facultativo nas escolas, a 
assistência religiosa ás forças armadas, 
primeiro passo para a intromissão do 
clero na vida política brasileiríi, não 
conicntiriidíi   s"' ii03.sa cÃtrciíicci\iâ- 
Patria retrogra. j, .pcidendo, em *,<« no- 
vo t&tatuta politico uma das imais beias 
conquistas cia constituição de 1891; a 
completa separação da igreja do Estado. 

Atenciosas saudações. — João Pedro 
Sclwitz, Venieravel; Celso Scbroder, 
Secretario. 

♦V**»V*VVi* ♦♦'#♦'•♦♦♦♦*'♦♦♦*'♦♦*♦♦♦♦♦♦♦♦**♦♦♦*»♦ ♦♦♦«♦♦**♦♦ 

"A LANTERNA" EM MINAS 
Em Garangoia as coisas não andam muito "católicas" 

para as "saúvas" coroadas 
'    UM BOM "ANO NOVO" 

Todos os anos, na noite de 31 de 
dezembro, os rapazes do distrito de 
Divino fazem uma ceiata, em que es- 
trujem os foguetes, e mesmo algum 
mais algre dá uns tiros de revólver 
para o ar. 

Na noite supracitada do ano que 
findou houve a tradicional ceiata. No 
meio da festa, como de costume, hou- 
ve o espipoquear dos adrianinos. En- 
tão, o "sêu" vigário, o "valente" 
que promete o inferno e o purgató- 
rio aos que não deixam cair o sonoro 
obulo na fauce hiante de seu insa- 
ciável gs-sofilácio, acordado por tão 
bulhenta algazarra, abriu a bandeira 
de uma janela, e deu a mais inédita 
e intempestiva das "entradas de ano 
bom" ás cândidas ovelhitas de seu 
aprisco: 

— "Vão para o inferno, seus pu- 
lhas. 

Vão á..." 
E soltou um insulto soes que faria 

inveja   ao   mais   reles   capadócio. 

*    ♦    * 

UM QUE DEU A'S DE "VILA 
DIOQO" 

Garangoia está de parabéns. 
O batinoide que roncava grosso no 

papo, e, inchando as bochechas, eja- 
culava o liquido inféto de sua bilis 
contra os acatólicos carangolenses, 
saiu daqui de rabo entre as pernas e 
de proa quebrada. 

Meteu-se a citar velhos chavões 
latinos contra os que lhe apontavam 
os erros. E, querendo criticar a um 
dos seus competidores, citou a se- 
diça frase de apeles (4 vezes 1) desta 
fôrma: 

"Sutor, ne ultra trepidam". Donde 
se conclui que a única coisa que êle 
devia saber, não entendia patavina — 
o latim. Os entendidos aqui da teí- 
ra meteram-lhe a ronha a valer. 

Poucoi depois, o povo siube de 
mais uma leviandade de "sêu" vigá- 
rio. Êle, incauto e despreocupado, 
viu-se ás voltas com umas constipa° 
{ões misteriosas, das que somente os 
rapazes   incautos   apanham... 

Outro motivo era para as risotas 
dos acatólicos e cochichos malévolos 
nas sacristias. Ora, diante de tais ca- 
lamidades, o melhor era besuntar cê- 
bo ás gambias e procurar outras pa- 
ragens. 

E, um belo dia, o sr. reverendo 
zarpou para outras bandas, com os 
dias amargurados pela apostasia de 
alguns  carangolenses. 

"CASTIGO" DO CÉU? 
Ha uns tempos, devido a forte tem- 

poral, um raio transviado, zig-za- 
gueando pela atmosfera, escolheu pa- 
ra repoiso o cimo de um respeitável 
cruzeiro que se erguia frente á ne- 
cropole  local,   num  outeiro. 

Foi, como é de se supor, o sím- 
bolo do suplício cristianico reduzido 
a cinzas,.. 

E, agora, uma capela que se ale- 
vantava em construção numa peque- 
na elevação dum populoso bairro, 
também tombou, devido á irreverên- 
cia do eólico elemento... 

Sim I Isso é que é caiporismo... 

PAU D'ARCO. 

A JOGATINA COMO ESTEIO 
DA IGREJA 

Em uma brilhante crônica de Hum- 
berto de Campos, ha dias publicada, 
encontramos este interessante tre- 
cho: 

"Conta-se de um inteligente e ar- 
guto vigário de uma pequena paro- 
quia do norte, que, aproveitando as 
imunidades morais do local, mandou 
colocar na sacristia da sua igreja 
trcs ou quatro mesas, em torno das 
quais reunia, todas as noites, alguns 
cavalheiros respeitáveis, para jogar 
um "pokerzinho" católico e morige- 
rado. Levado o fato ao conhecimento 
do arcebispo, este mandou chamar o 
pároco á capita], e pediu-lhe expli- 
cações.  E  êle  confessou: 

— A igreja, sr. arcebispo, estava 
tstragadissima, e eu, com o intuito 
de repara-la, saí com o palio do San- 
tíssimo a pedir esmolas para as 
obras. Bati de porta em porta e não 
arranjei nada. Toda a gente cuidava 
do jogo e dinheiro era pouco para 
jogar na vaca, no burro e no macaco. 
Diante disso, como o templo amea- 
çasse desmoronar, resolvi tirar par- 
tido da situação, sem comprometer 
a autoridade divina: desviei os joga- 
dores de um clube da cidade para a 
sacristia da nossa igreja, e ali arre- 
cadei o "dizimo de Deus", destinado 
á substituição das traves, á pintura 
do coro, e á reincarnação das ima- 
gens; e com a conveniência, ainda, 
de ter a missa mais freqüentada, pois 
os devotos ficam na sacristia até de 
manhã. 

Não me recordo mais qual foi a 
resposta do arcebispo. Estou certo, 
porém, que si este vigário chegasse 
a Papa, transferiria o governo pon- 
tificai para o principado de Mônaco, 
tomando conta do Casino e acabando 
com o Vaticano." 

"A Lanterna" na 
Barra do Piraí 

REPULSA   DOS   TRABALHADORES   CONTRA   AS 
MANOBRAS    FASCISTAS 

PONDO EM DEBANDADA OS CAMISAS OLIVAS, OS ANTIFASCIS- 

TAS PROMOVEM UM ANIMADO COMÍCIO 

Ha muito que os integralistas tra- 
balhavam para a fundação, em nos- 
sa cidade,  de uma província fascista. 

O ambiente, porém, não lhes era 
propicio, pois os jornais da terra não 
se cansam de alertar os trabalhado- 
res para a doutrina pregada pelos se- 
nhores integralistas. 

Domingo passado, surgiram pela 
cidade uns manifestos verdes, convi- 
dando o povo a comparecer ao Tea- 
tro Speranza, onde os chefes inte- 
gralistas deveriam realizar uma gran- 
de conferência. Por um dos trens de 
subúrbio, desembarcaram aqui ses- 
senta integralistas e, ás 11 horas, ru- 
maram para o teatro local, afim de 
realizarem uma conferência. 

Antes, por todo o municipio, um 
grupo de proletários fez destribuir 
am manifesto antifascista, chamando 
a atenção dos trabalhadores para a 
tal conferência. 

O teatro rapidamente se encheu de 
operários da cidade e dos campos, es- 
tes, principalmente, em grande nu- 
mero. 

O primeiro orador integralista, 
constantemente aparteado, a custo 
poude terminar o seu discurso. Quan- 
do falava o segundo, ao ser apar- 
teado inteligentemente por um tra- 
balhador, e não podendo responder 
á intervenção de maneira satisfató- 
ria, perdeu o fio da meada, prorom- 
pendo num berreiro medonho, ao que 
responderam os restantes 59 integra- 
listas, cantando um hino. A massa 
de trabalhadores, então, enervada, 
começou a vaiar os integralistas, 
dando-lhes  morras. 

A brigada de choque dos mesmos 
tentou agredir os aparteantes, quan- 
do a assistência reagiu, avançando 
para o interior do teatro. 

Um operário gritou neste ínterim: 
"aqui somente falará quem a assis- 
tência permitir I". Os oradores dos 
trabalhadores tomaram, então, com 
pletamente a conferência das mãos 
dos integralistas. Estes, achai.dc 
oportuno o momento, abandonaram o 
palco, refugiando-se pelos fundos do 
teatro, muitos deles émbarafustando- 
se  pelos  camarins  das  atrizes. 

Desafiados durante meia hora a 
aparecer ao palco ou a irem para a 
praça pública, e como continuassem 
escondidos, os trabalhadores retiram- 
se do teatro, promovendo á porta do 
mesmo um grande comício aníí- 
fasri.':ta. 

E, ali mesTio, depois de muitos 
oní^rarios ç cariponê::.?s 'uidrcrr*- 1 . 
aprovada a seguinte niüçãu anti- 
fascista; 

"Nós, trabalhadores da cidade e 
dos campos, estudantes e intelectuais 
pobres, pequenos funcionários, mu- 
lheres, jovens, pequenos comercian- 
tes, sem distinção de credos políticos 
ou religiosos, sexo, côr ou nacionali- 
dade, reunidos em comício antifas- 
cista, na Praça Júlio Braga, em Bar- 
ra do Piraí, no dia 14 de janeiro de 
1934, em numero aproximado a 500 
trabalhadores, levantamos a bandei- 
ra de luta antifascista e protestamos 
energicamente contra o fascismo, 
forma de ditadura opressora e san- 
guinária do capitalismo contra as 
massas trabalhadoras das cidades e 
dos campos. 

Protestamos contra os integralis- 
tas, delegados fascistas de Hitler no 
Brasil e denunciamo-los como prepa- 
radores da ditadura completa do 
fascismo, com todas as suas fôrmas 
de opressão e reação I 

Denunciamo-los também como au- 
xíliares diretos na realização da guer- 
ra imperíalísta para o roubo e o mas- 
sacre dos povos explorados e opri- 
midos, na qual também o Brasil to- 
ma parte ativai 

Protestamos contra o terror fas- 
cista desencadeado por Hitler na 
Alemanha, que prende, deporta, fu- 
zila e mata a machadadas os traba- 
lhadores alemães, nossos irmãos de 
classe oprimida! 

Denunciamos o governo do terror 
fascista implantado por Hitler na 
Alemanha, como responsável direto 
e seus bandos assassinos, pelos fuzi- 

OS NOSSOS CONCURSOS 

PARA QUE SER 

lamentos e massacre nas prisões e 
sinistros campos de concentração, 
onde são exterminados os verdadei- 
ros defensores das massas explora- 
das e oprimidas da Alemanha! 

Declaramo-nos prontos a lutar com 
todas as nossas forças pela liberta- 
ção de todos os explorados e opri- 
midos, de todas as vitimas do terror 
fascista, apoiando a luta das massas 
trabalhadoras da Alemanha e da Itá- 
lia, para a derrubada das ditaduras 
fascistas de Hitler, Mussolini & Cia.! 

Abaixo o fascismo e as guerras 
ímperíalistas! 

Abaixo o sanguinário Tribunal de 
Leípzig!" 

**A Lanterna" em 
Belo Horizonte 

Um padre católicamente bêbado,, 
numa casa de troça 

Cheio de contos de réis no bolso da 
batina e de álcool no bucho, foi car- 

regado pela policia 

Apareceu nos jornais, livres de 
qualquer possível acusação de anti- 
clericalísmo, a seguinte noticia, que 
fala bem alto da elevada moralidade 
da gente a quem a Constituinte vai 
entregar a educação da infância e da 
mocidade do Brasil: 

"BELO HORIZONTE, 18 (União) 
— Ao delegado do Z." Distrito Poli- 
cial foi presente a seguinte parte, que 
transcrevemos na integra, dada a sua 
importância: 

"Comunico-vos que, achando-me 
de serviço no cruzamento das ruas 
S. Paulo e Caetés, ás 2 horas e 20 
minutos de hoje, fui chamado pelo 
padre Rossini Cândido Nogueira, o 
qual me disse que um colega seu es- 
tava bastante alcoolisado e que, por 
isso, precisava do meu auxilio para 
leva-lo ao hotel, visto ser o mesmo 
portador de grande soma em dinhei- 
ro. Atendi ao pedido e ambos condu- 
zimos o padre do Bar Antártica, on- 
de se encontrava, até o Hotel Belo 
Horizonte. AH chegando, procedi a 
i.in.a busca nos bolsos do mesmo, ne 
yresença das testemunhas (cujos no- 
mes menciono), enrjntrando em po- 
dei do sacerdote am relog-o 'Miner- 
va' j; a imr>'ir': .icia de iSr^^íS^^CG 
Q- r^.u está qi-ú foi entregue ao pio- 
prietario do hotel e depositado no 
cofre do mesmo, na minha presen- 
ça   etc". 

Este fato passou-se ante-ontem. A 
parte é assinada pelo guarda civil No- 
raldino de Souza Ribeiro, que tem, 
na corporação, o n." 235". 

"A LANTERNA" em 
PETROPOLIS 

U,m domingo destes f[ui assistir a 
«ma conferência do integralismOi rea- 

lizada aqui. 
E' mesmo como "A Lanterna" diz: 

aiquilo cheira a padre. O vigário esta- 
va lá. Eles dizem tanta coisa que eu 
acho que metn eles mesmas sabem o 
que querem. 

Dizem que o ensino leigo é o maior 
absurdo;   (pudera 1)     São anti-Jiberais. 

Aliás, quem tiver .lido a obra de Rui 
Barbosa "O Papa e o Concilio" já 
sabe donde vêem os anti-Jiberais. 

Por fim cantaram oi hino nacional e 
quando dhegaram á 2.a parte, o chefe 
integralista de Niterói proibiu que se 
cantasse a segunda estrofe, porque, diz 
êle, o " chefe nacionail" não concorda 
com aquele negocio de "deitado eter- 
iiiamente em berço esplendido... " e êle 
diz que o integrali&mo não está dei- 
tado, que anda em pé I... 

Isto por aqui não brota. E' planta 
daninha que cheira a incenso e aqui o 
povo não vai muito no onda com a pa- 
drécada. 

Embora isso possa causar pe- 
sadelos aos lambe-altares, ainda 
temos umas boas doses destas 
hóstias apimentadas para ator- 
mentar os seráficos sentimentos 
do rebanho vaticanesco. 

Para o numero de hoje desti- 
namos algumas respostas da 
pontinha, que dedicamos aos pa- 
drécos da igreja de S. Benedito, 
de Campinas, para que se conso- 
lem do susto da bomba "falha- 
da" ... 

* *   * 
125 — O padre só serve para: 
Perturbar   o   cérebro  —  desviar   a 

natureza — obstruir  o  progresso — 
perpetuar  a  ignorância.  — TuUo. 

* ♦   ♦ 
126 —. 

O padre, um comerciante milionário, 
Com muita calma e rara habilidade, 
Um catecismo e um confessionário. 
Num grande insulto á ciência e á li- 

[berdade; 

O hipócrita e vadio senhor vigário 
Anseia dominar a humanidade 
Com o terror do inferno imaginário 
£ sacramentos sem utilidade. 

Para que serve o padre, perguntais: 
— Para que o papa e a inútil multidão 
De parasitas, bispos e cardeais 

Conservem satisfeita sua ambição. 
Acumulando grandes capitais. 
Retardando o progresso e a evolução. 

Campinas, 8/933. — Nogueira. 
* *   * 

127 — Para incutir no cérebro das 
crianças os mais vis e mentirosos 
ensinamentos, cultivando nelas o me- 
do ao inferno, purgatório, diabo, bru- 
xas, almas do outro mundo que eles 
não viram, e muitas outras coisas 
para que, quando as crianças se tor- 
nam em idade suficiente de pensar, 
fiquem escravas dos confessionários 
e dominadas pelos corvos que são 
os diiscipulos de Inwcio de Loiola, 
que   ensina   a   escravizar   a   humani- 

O    MÉXICO    LIBERTA-SE    DA    PRAGA    CLERICAL 
 )o(  

E preciso apagar os últimos 
vastigios da ronlia do romanismo 

o México, e heróico país azteca, está dando lições de uma 
coragem admirável na campanha tendente a se libertar de vez 
dos tentáculos do polvo clerical que vinha ha séculos sugando 
as suas energias. 

Constantemente, chegam-nos noticias dos golpes certeiros 
e profundo com que o povo mexicano está atingindo os elemen- 
tos vaticanescos que lá dominavam soberanamente. 

Deu-nos agora o telégrafo, a noticia de mais umas tantas 
medidas a serem postas em pratica para limpar o país de uma 
vez para sempre da gafeira clerical. 

Em telegrama lido no Congresso do Trabalho, o sr. Plu- 
tarcho Elias Calle, ministro das Finanças e uma das figuras de 
maior influencia na política mexicana, aprovou, calorosamente, o 
projeto que visa a discussão, pelo Congresso, do caso da substi- 
tuição dos nomes de "Santos" por nomes dos heróis mexica- 
nos, a supressão dos almanaque anual, devido á propaganda reli- 
giosa e a instituição do ensino escolar socialista em todo o país. 

Exatamente quando assim p/^rede o México, o Brasil retro- 
cede espantosamente, entregando se inteiramente ao domínio da 
padralhada! 

O pior é que toda a esterqueira de que o povo mexicano se 
está libertando virá parar em nossc país. 

Alerta, povo do Brasil! 

Azeite para ''A Lanterna" 
Além das assinaturas, que consti- 

tuem a base da existência de "A 
Lanterna", a contribuÍ£ão voluntária 
é o meio concreto com que os "lan- 
terneiros" entusiastas demonstram a 
sua vontade de que este porta-voz 
dos combatentes do anticiericalismo 
possa desenvolver cada vez mais a 
sua obra contra as hordas do Vati- 
cano. 

E' pela sübscri^^/» voluntária que 
os bons amigos de "A Lanterna" re- 
forçam suas contribuifSes feitas por 
meio do pagamento de suas assinatu- 
ras, enviando donativos para o azeite 
hereje. 

Neste numero, vamos registrar 
mais alguns desses donativos, preve- 
nindo aos amigos do jornal que ain- 
da ha muitas outras contribuifSes a 
registrar, o que iremos fazendo nos 
próximos números. 

*        !lf        ^ 

Livre   mestre.   Lapa     2$(X)0 
J. F. Nunes, Santos    S$000 
P. de Fraia, Uruguaiana    5$000 
P.  Gimenez,  Rio  Preto     S$000 
C.   Lauro,   Pinda ,  5|000 
Mesquita,   Rio     10$000 
Benjamin  Feliettazi    7$000 
Calceteiro,   S.  Paulo     2$000 
A. Mariano, Jau'  5$000 
R. F. Abelhan, Jau'  2$500 
J.   Rigonati,   Barretos     S$000 
Marcos Soares, Barretos  2$000 
Luiz D'Onofre, S. Paulo  2$000 
M.  D'Angelo,  S.  Paulo   .... 2$S0O 
A. Bortulucci, Jtajubí   10$000 
A. Soares    5$000 
Alcides Coelho,  Mirasól   .... 10|000 
J. Mantovani, Rio Preto   10$000 
Augusto Coelho Filho     IÇOOO 
V. Caleffi, Itajubí    10$000 
M. Quezada, Rio   S0|000 
L. Rosa, Frutal    SÇOOO 
Antônio  Costa,   Rio     10$000 
José Costa, Mogí das Cruzes 2$000 
A. C.  Ferreira,  Lençóes     SfOOO 
J   C,  S.  Carlos  10$000 
A. Q. H., S. Carlos    S$000 

REPRESENTANTES DE 
«A LANTERNA" 

Estão encarregados do serviço de 
''A Lanterna" os seguintes compa- 
nheiros, aos quais os amigos do jor- 
nal devem prestar a sua coadjuvação, 
pois de todos depende o êxito da 
campanha anticlerical: 

EM RIO CLARO — Valdomiro 
Martins; EM SANTOS — Manuel 
Bastos; EM CAMPINAS — Liga 
Anticlerical; EM POÇOS DE CAL- 
DAS — Ângelo Vizzoto; BEBE- 
DOURO — Prof. Anselmo Gomes; 
JABOTICABAL — Romualdo S. Me- 
lo; OLÍMPIA — Liga Anticlerical; 
RIO PRETO — Darwin Mantovani; 
MOGI DAS CRUZES — Dario 
Clére. 

VIDA     PROLETÁRIA 

A Federação Operaria de São Pau- 
lo reuniu-se em plenário no dia 28 do 
corrente, tendo comparecido um nu- 
mero de militantes superior a 100. 

Tendo sido nomeada a sua nova 
comissão executiva anteriormente, 
esta reunião visava pôr os militantes 
ao par dos trabalhos de reorganiza- 
ção que já foram iniciados, bem co- 
mo tomar medidas de caráter prole- 
tário em relação ao fascismo. 

O novo comitê executivo pede a 
todas as organizações da capital, do 
interior e do estrangeiro, enviarem 
suas correspondências diretamente, 
para á rua Quintino Bocaiúva, 80, se- 
de da Federação Operaria de São 
Paulo. 

dade,   deturpando   as   consciências. 
Serve ainda para impedir que os 

mendigos tirem esmolas, ficando re- 
servado para eles o direito de explo- 
rar L>s tolos e beócios; servem, tam- 
bém, para, todos juntos, papa e car- 
üea:i, bispos e padres, queimados, 
jogar-lhe as cinzas ao mar para ma- 
tar tubarões. 

Campinas. — A. Cruz. 

* *   * 
128 — Para que serve o tal envo- 

lucro que de homem só tem as for- 
mas?   Para o seguinte: 

Num dia tempestivo, as enxurradas 
abriram uma íenda, formando um 
grande abismo, numa estrada intensa 
de forçada passagem. 

A estrada é a vida, que tem como 
i^iadutos os esteios da humanidade, e 
esse grande abismo aberto é o clero, 
que, com as suas mentiras, as suas 
imoralidades, os seus vicios, constitui 
um profundo abismo de misérias e 
crimes onde a humanidade se afunda. 
E' uma a/vore má que é preciso lan- 
çar ao fogo. 

S. Paulo. — Caceak. 
* *   * 

129 — Neste século do radio, da 
televisão, do raio X, do aeroplano e 
de outras maravilhas da ciência, o pa- 
dre, auxiliado pela caterva dos siba- 
ritas, hipócritas, pohticos e doutores, 
jornalistas e argentarios carolas, ser- 
ve somente para desempenhar o pa- 
pel do caiiielot ou de charlatão des- 
carado que vive a explorar o povo 
ignorante com o comércio i>or ata- 
cado e varejo dos embustes e velha- 
rias bolorentas made in estado do 
Vaticano; tais como: Jesus ostia, 
deus papa, batismo, crisma, casamen- 
to, missas, caridade mercantilizada 
das irmãs, relíquias, bentinhos, rosá- 
rios, terezinhas, ossos, cabelos, um- 
bigos, trapos velhos, aparecidas, "bons 
jesús", manas de vários naipes, ca- 
tecismo, procissões, congressos euca- 
risticos, romarias, ilivros de missa; es- 
tatuetas, Ídolos grotescos, lábias je- 
suiticas, águas milagrosas, e otras co- 
sitas mas. 

Sorocaba. — Joaquim Sacristâo. 

NO   BRIC-A-BRAC  DA 
IGREJA 

Para ganhar dinheiro, vende-se 
até a Mãe Santíssima 

" Vende-se por nienos do seu valor: 
escultura períeitissinia, de 2m„20, pim- 
tura em alto relévj, recamada de bri- 
lhantes, assente sobre azinheira e grande 
nuvem, a aa:k> da qual se vê o escudo de 
i'i/;;u..iiii. A -iurcoia,™^ estréia.- iluuu- 
nada.'-.. 

" Dirigir proposta a P.e Jorge de Lima 
Machado, Vila do Conde. " 

E assim comenta o caso tx jornal por- 
tuguês de onde tiramos a noticia: 

"Safa, que já é gana de vender 1 
Lá que Judas ihaja vendido o seu 

Mestre por trinta dinheirois, vá, que 
era judeu... 

Agora que o rev.o Lima Machado, 
que é ali de Vila do Conde, venda, 
assim, a sua própria Mãi Santíssima, 
é que nos custa a acreditar I 

Ainda que nos pravem que êle tam- 
bém é judeu 1 

J^ Bilhetes e recados 
S. Paulo — Walter: Para tratar de 

assunto de mutuo interesse; pedimos 
cihegar á mossa administração. 

S. Paulo — OrdepeUaud. Presa- 
mos muito a sua boa-vontade. O tra- 
balho é bom; infelizmente, porém, o 
espaço é escasso para a matéria de 
atualidade. 

? — Katrin; A idéia do desenho é 
boa; a execução, poréín deve ser me- 
lhorada, paira proiduzir o efeito desejado. 

Rio Preto — A. F: Fizemos nova re- 
messa. 

Uberaba — M. Juniar: Preferimos 
prosa e, de preferencia, sobre assuntos 
do momento que se rielacionam com o 
caráter  do  jarnal. 

Miranda — J. C.: Foi equivoco. Re- 
gistramos como semestre. 

Itapocanga — I. G. de O.: Deve ter 
havido extravio. Fizemos aova remes- 
sa. 

S. Paulo — Rebelde: Os orúgianis 
serão oportimamente aproveitados. So- 
mos forçados a dax preferemcia a ma- 
íeirja própria do momentOv 

Riacho de Santana — E. V.: Não 
deixaxá de se lembrar do jornal quando 
puder. Os orígimais serão aproveitados 
a seu tempo. 

Limeira — A. G. F.: Remetemos os 
números  faltantes. 

Campo Largo — Lantemeiro campo- 
larguense: Fizemos a remessa do jor- 
nal a todas as pessoas indicadas. 

LATA   DO   LIXO... 
"A doutrina da indissolubilidade, 

como lei natural, é de tal evidencia 
que os positivistas se sentiram obri- 
gados a confessa-la em virtude das 
leis naturais e da evolução dos seres." 

Encontramos isso que aí está, que é'- 
um amontoado de asneiras, no artigo de- 
fundo de um seráfíco pasquim com que 
a carolice-^congestíoita os seus cerebros^ 
obtusos. 

Só mesmo para a lata do lijfoA... 
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o clericallsmo: eis o 
inimiga! IVIovamos-llie, 
pois, guerra sem trégua! 

VW-Mr<M>*< 

Acuados pelo nosso movimento, que se avoluma e avança, os agentes do 
Vaticano forjam farsas ridículas, com o Intuito de provocar violências 
contra os anticleriCaiS -  Em campinas, inventavam um atentado a uma igreja e, no 
Rio, transformavam em tiros hereges os efeitos de faiscas elétricas no Cristo do Corcovado! 

CAMPINAS  EM  CHEQUE 
 )0(  

Para impedir o festival da Liga Anti- 
Glarioai, os padres íorjaram um 

atentado a uma igreja 
BOMBA QUE SE MULTIPLICA EM TRÊS E ..  DESAPA- 

RECE SEM DEIXAR RASTO 
AUTORIDADES    QUE   SE   DEIXAM    ENVOLVER   NA    RIDÍCULA 

FARSA CLERICAL 

Conforme havíamos noticiado, par- 
tiu desta Capital, no dia 20 do cor- 
rente, uma caravana de amigos de 
"A Lanterna", afim de realizarem na 
sede da Liga Anticlerical de Cam- 
pinas, o festival de propaganda da 
biblioteca dessa ativa organização 
campineira. 

Ao desembarcarem na visinha cida- 
de, os componentes da caravana fo- 
ram surpreendidos com a proibição, 
pela policia, da realização do festi- 
val anunciado. 

Não Se conformando com a vio- 
lência, resolveram procurar a auto- 
ridade policial, dirigindo-se, em co- 
missão, á delegacia de policia, com- 
panheiros da comitiva e da Liga Anti- 
clerical, onde se entenderam com o 
delegado regional, inquirindo dessa 
autoridade sobre os motivos que ti- 
nham levado a policia a tomar tão 
arbitraria medida. 

Informou a autoridade que os pa- 
dres da igreja de S. Benedito haviam 
dado queixa de que, ao ser aberta, 
pela manhã, a p^ijta daquele templo, 
fora encciitrada üTnr, bomba de dina- 
mite junto a ela e uma quantidade 
de querozene derramado na soleira. 
Que a policia de Campinas comuni- 
cara o fato á Chefatura de Policia, 
nesta Capital, pedindo instruções e 
que esta ordenara a proibição do fes- 
tival anunciado. 

Assim se expressou o delegado re- 
gional de Campinas, fazendo questão 

de frizar que não se tratava de uma 
üidem draconiana da policia daquela 
cidade. 

Um dos nossos companheiros fez 
vér que aquilo não deveria passar de 
uma trama urdida pelos padres afim 
de indispor a Liga Anticlerical com 
a policia. A autoridade disse, que, de 
qualquer fôrma, não podia dar uma 
contra-ordem, uma vez que a delibe- 
ração partira da repartição superior 
na Capital. 

A essa hora a sede da Liga Anti- 
clerical já se achava repleta de fa- 
mílias, não obstante os murmúrios 
que corriam pela cidade. A todos os 
presentes foi comunicada a ordem não 
draconiana da policia, distribuindo-se, 
por essa ocasião um folheto conten- 
do duas conferências anticlericais de 
autoria da sra. d. Luiza Pessanha de 
Camargo Branco. 

*   *    * 
Felizmente, não faltou a esse inci- 

dente clérico-policial a nota alegre 
anticlerical... 

As pessoas mais intimas ficaram no 
salão e o nosso companheiro Dela 
Luna subiu ao p£Í>& e falou: "Se- 
nhores e senhoras. Como a policia 
proibiu o festival anticlerical, vamos 
aqui falar um pouco mal dos padres", 
e começou a sua engraçadissima sé- 
rie de anedotas e imitações. A seguir, 
os companheiros Marcos e Chiarelli 
fizeram o mesmo, cada um separada- 
mente  e em conjunto, representando 

Coligação Nacional 
Pró Estado Leigo 

————— :o:' 

Em plena atividade por todo o Brasil 
BOLETIM N. 10. — Para divulgação 

em todo o país tornamos publico: 
I) — A Coligação está em entendi- 

mento com vários membros do magisté- 
rio bras.ileiro, para assentar as bases da 
campanha educacional, üvre de ínjun- 
ções setarias, religiosas ou políticas. A 
CNPEL, bate-se pela unidade dos 
programas do ensino em todos os grãos; 
pelo quadro geral do professorado bra- 
zileiro, com as mais amplas vantagens 
e garantias; pela erecção de cursos de 
alfabetização para adultos, ouvidos os 
íéonicos, etc. 

II) — O deputada capitão Asdruba! 
Gwyer de Azevedo, da bancada flumi- 
mense, falou pela segunda vez sobre a 
questão religiosa, na Assembléia Cons- 
títuinte, lendo vários documentos so- 
bre a infiltração do jesuitismo no Bra- 
sil. A oração do ilustre cotnstiituinte foi 
esmagadora, principalmente quando 
mostrou aos seus pares o programa da 
Confederação Católica, publicado em 
Belo Horizonte, que estabelece a espio- 
nagem nos lares católicos. 

III) — Os trabalhos da Liga Parai- 
ibana Pró Estado Leigo proseguem in- 
tensos. Circulou, era Dezembro ultimo, 
o n.o 5 da revista " REAÇÃO ",. or- 
gam dessa Liga, com farta colabora- 
ção e noticiário. (Endr. rua Ba.rãa 
Triunfo, 359). 

IV) ,— Teve larga aceitação o primei- 
ro n.o da " REVISTA DO CONGRES- 
SO LEIGO", com 25 pags. e farta 
matéria, sob a direção dos drs. Ale- 
xandre Góes, Isnaird Teixeira e Demos- 
thenes Guanaes. )Endr. rua Ruy Barbo- 
sa n.  11, Baía). 

V) — A imprensa de todos os Es- 
tadasi, apesar da pressão clerical e' po- 
lücica, vem divulgando noticiais e arti- 
gos sobre a questão religiosa, que maus 
.patriotas, i>or um lado, e inimigos do 
Brasil, por outro, lentenderam de crear 
na Assembléia Constituinte, pretenden- 
do consagrar misérias e velharias do 
passado na futura Constitiilição Brasilei- 
ra. Só os periódicos amordaçados pelo 
clero estrangeiro, negam-se a permitir 
o debate, não obstante viverem a cla- 
mar pela liberdade de ipensamento " pa- 
ra eles ". 

VI) — O deputado Plinio Touriniho, 
tenente coronel de engenharia, prof. da 
Universidade da Paraná e general que 
chefiou a revolução de 30, em seu Es- 
tado, produziiu um brilhante discu.r.so na 
Assembléia ^Constituinte, abardando o 
ensino religioso, a aissistencia religiosa 
nos qua.rteis e navios de guerra, o divor- 
cio á vinculo e o problema da educação. 
tendo recebido aplausos, por cartas e te- 

legramas, desta capitail e dos Estados. 
Vil) — O programa clej-ical tem 

jTiaioir desdobramento do que julgam os 
irepublicanos displicentes. Ao mesmo tem- 
po que enfrentam e atacam as conquis- 
tas que nos legaram os patriotas e li- 
berais de 1891, os padres conve,rgem 
sua atuação sobre as irmandades cató- 
licas que, pelas nossas leis, estão equi- 
paradas ás sociedades civis e podem go- 
sar e dispor livnemenite de seus bens, in- 
dcipendente de obediência ás "leis e au- 
toridades eclesiásticas". Valetido-se da 
ignorância nacionaJ, o clero obteve da 
parte da bancada da Baía^ a apresenta- 
ção de uma emenda á Constituição, em 
que, dentro de um §, fica reconhecida 
a '■ autoridade eclesiástica" sobre as ir- 
mandades e Oirdens religiosas. O fim 
oculto é avançar mas milihões de contes 
dessas associações religiosas que, hoje, 
poderiam até passar em massa para ou- 
tros credos religiosos. Os jesuítas que- 
rem o domiinio civil, política e .religio- 
so sobre todos os brasíleírosi. E alguns 
políticos ignorantes favorecem, O indicio 
ou contínuaçãa do movimento contra a 
liberdade das próprias sociedades reli- 
giosas católicas, ficou mais' patente, evi- 
dente, com a Luta travada tfntre o bis- 
po da Baía e a irmandade do Bomifim 
que vem resistindo patriotícamente á 
cubiça clerical. A CNPEL aconselha 
a   iresístencia. 

VIII) — Na ultima sessão publica da 
CNPEL, á irua da Conceição, 13-scb., 
além das informações gerais prestadas 
pela diretoria, irealizaram conferências o 
dr. Jacy Barros e d. Alberitina Silveira, 
seiido muito aplaudidos. 

IX) — N odia 7 do corrente, por ini- 
ciativa da CNPEL e dum grupo de 
amigos foS irealízada, ás 10 'brcas, uma 
romaria ao tumuJo de Demetrio Ribeiro, 
onde falaram os srs. drs. Júlio Azam- 
buja. Amaro da Silveira, Lins de Vas- 
concelios e Leoncio Corireia. Em se- 
guida, a convite da C «ligação, todos os 
prese-ntes vislitairam o tumiuio do almi- 
rante H,ugo de Roure Maria, recem- 
falecido, falando nessa ocasião o Almi- 
rante A. Thomipson — A' tarde reali- 
■?ou-se lima sessão íntima na sede da 
Coligíição, em brimcnagem aos republi- 
canos de 1889 e seus antecedentes. 

A) — A Coligação convida to-ias as 
instituições liberais do pais, para rea- 
lizarem uma grande comemoração repu- 
blíca,na no dia 24 de Fevereiiro próxi- 
mo, em homenagem aos que ore legaram 
a Carta Magna de 1891. — Rio 14-1-34, 
(aa) Lins de Vasconcellos, presidente. 
Walífredo Machado, l.o secretario. J. 
A   de Azevedo Almeida, Tesoureiro. 

jggggggg^ í»si wr^a^:>,ysr, ^^^^g^^s^^i^ 

Fachada da sede da Liga Anticlerical de Campinas, vendo-se nas 
janelas os caravaneiros  heréticos  de  S.   Paulo   e   lantemeiros 

daquela cidade. 

cenas e diálogos anticlericais. Depois, 
as senhorinhas Marcelina Branco e 
Jurema Santos Gavronski declama- 
ram poesias anticlericais e só não se 
realizou a conferência porque o audi- 
tório era pequeno, embora um pouco 
mais numeroso do que o que costu- 
ma comparecer ás conferências da 
Cúria  Metropolitana... 

No dia seguinte, o "Diário do Po- 
vo" de Campinas, trazia, aberta em 
duas colunas, a noticia do incêndio 
da igreja de S. Benedito, encimada 
pelo alarmante titulo: "Atentado á 
igreja de S. Benedito", "Por felici- 
dade, o templo não voou pelos ares". 
"Ontem, pela madrugada, foi '-'-^~u.'' 
da em uma das portas latera'.'.'' i- da 
igreja S. Benedito uma bomba eníbe- 
bida em gasolina". 

Outro jornal, o "Correio Popular", 
mais sensato, dizia em grandes títu- 
los: "A policia impediu a realização 
do festival da Liga Anticlerical de 
Campinas", "Teriam sido encontra- 
das duas bombas na igreja São Be- 
nedito!" E terminava a noticia com 
a seguinte frase: "A respeito das 
bombas, nada pudemos apurar de ve- 
rídico". 

*    *    * 
Ante noticia tão alarmante, resol- 

veram os caravaneiros de S. Paulo 
ir até á igreja de S. Benedito mu- 
nidos de uma máquina fotográfica, 
afim de ser materializado o corpo do 
delito  . . 

Um dos companheiros incumbiu-se 
de inquirir um padre no interior do 
templo: 

— O revdo. pôde nos mostrar a 
bomba? 

— Não foi encontrada. 
— Mas teria sido mesmo uma bom- 

ba? 
— O rotulo da bomba está guar- 

dado. 
— E ouviram o estampido? 
— Não. Estava tocando um radio 

no visinho. 
Neste momento, ha reboliço e ou- 

vem-se altercações. Era o superior 
do convento que fora arrogantemen- 
te perguntar aos companheiros que 
haviam ficado lá fora o que preten- 
diam ali, tendo um dos nossos res- 
pondido que não pretendiam coisa 
alguma e que o padre não mandava 
na praça pública. 

Nesse momento, um pretinho es- 
baforido, interrompia o dialogo no in- 
terior do templo, dizendo ao padre 
que telefonasse chamando a policia.- 

Uma observação ligeira do fato re- 
vela o estado psíquico desses padres 
vendo demônios por todos os lados, 
mas que, por absoluta falta de fé não 
se agarram ás imagens nem buscam 
a cruz para afugenta-los. Correm lo- 
go á policia que garante mais do que 
os  santos.,, 

Os escombros da igreja de São 
Benedito, depois da obra des- 
truidora da dinamite, que, como 
se vê, não deixou pedra sobre 

pedra... 

Afim de esclarecer melhor estas 
notas sobre o caso, cumpre informar 
aos leitores que a igreja de S. Be- 
nedito não está na dependência de 
homens pretos, como á primeira vis- 
ta parece, se atentarmos ao nome de 
seu  padroeiro. 

Exerce ai! o seu comércio religio- 
fo uma turma de vivedores italianos, 
i;ujo superior atende pelo nome de 
padre Fortunato Mantovani. A or- 
dem a que esses padres pertencem 
tem a sua sede na Itália e o seu fun- 
•iador também italiano, está para ser 
,;anonizado na nova jornada de san- 
tos que se prepara no Vaticano. Fo- 
] .im essas ás informações prestadas 
por  um  desses  padrécas. 

* *    * 
Pelo que verificou a nossa repor- 

tagem no local, trata-se do seguinte: 
A igreja está toda reformada e pin- 

tadinha de novo. A porta principal é 
envernizada. Apresentava num can- 
;o inferior uma pequena mancha pre- 
ta de alguns centímetros apenas. Se 
a porta estivesse suja não se teria 
notado. Ora, não será difícil que al- 
gum carola tenha posto ali uma vela 
acesa para cumprir promessa e a ve- 
la tenha enfumaçado o canto da 
porta. 

Na soleira, de pedra, apresentava 
ama mancha semelhante ás que fi- 
cam após o derrame de uma peque- 
na quantidade de liquido que retêm 
a poeira ao secar. Más teria sido 
obra  de  algum  cão  papa-hostias? . ,, 

Sim, ninguém, com o propósito de 
incendia, iria deitar querozene so- 
bre a pedra e na parte externa da 
igreja, mas lá dentro, no balcão do 
estabelecimento que em linguagem 
religiosa se chama altar, onde as ve- 
las e os adornos poderiam auxiliar o 
serviço e tomarem a culpa do in- 
cidente. 

* *    * 

O que ; dmira em tudo isso não é 
o pavor clerical de perder uma casa 
de negocio tão bem montada, não é 
a astucia dos padres, já tão conheci- 
da quando eles pretendem alguma 
coisa. O que nos admira é a ingenui- 
dade da nossa policia aceitando a ca- 
raminhola que os padres arrumaram 
para   cima   dela. 

Então, esses padres, falsos, hipó- 
critas, ardilosos, astuciosos como são, 
não poderiam, eles mesmos, ter pre- 
parado essa comédia para impedir a 
realização do festival da Liga Anti- 
clerical, espetáculo inédito na cidade 
de Campinas? E esta é a verdade 
verdadeira. A farsa foi preparada pe- 
los   padres. 

O que nos revolta é o critério es- 
drúxulo que preside os atos das nos- 
sas autoridades policiais : para os pa- 
dres italianos da igreja de S. Bene- 
dito toda a liberdade, toda a prote- 
gão. Pat^ aqueles que vivem da men- 
tira, do conto do vigário, todo o cré- 
dito. Para os brasileiros da Liga An- 
ticlerical que anceiam por esclarecer 
os seus compatriotas, todas as difi- 
culdades. 

* *    * 
E a nossa imprensa! Como é la- 

mentável a facilidade com que a nos- 
sa imprensa enche as suas colunas 1 
•Jm jornal de Campinas deu crédito 
á patranha clerical e sem examinar 
o caso disse que tinha sido uma bom- 
ba ; outro não acreditou muito, mas 
falou em duas bombas; a "Gazeta", 
dtsta Capital, no dia seguinte já no- 
ticiava que as bombas eram três. . . 
e o número das bombas vai crescen- 

j do. , mas nenhum jornal teve a 
hombridade de dizer que as bombas 
eram  . .   de  mentira clerical. 

Lançamos aqui o nosso protesto e 
denunciamos ao povo esse novo ar- 
dil arquitectado pelo clericallsmo em 
nosso país com o propósito evidente 
de nos fazer passar por dinamiteiros, 
afim de que a policia tenha uma des- 
culpa contra as rkossas iniciativas. 

A agitação antifascista toma vulto 
Impediu-se violentamente a realização de um comicio, mas não 
se evitou que mais uma vez se manifestasse a repulsa popular 

contra a reação fascista-clerical 

l''ro£ ;guindo-se na campanha con- 
tra o fascismo que, sob a designa- 
ção de integralismo, alguns aventu- 
reiros pretendem implantar no Brasil, 
varias organizações antifascistas con- 
vocaram um comicio para o dia 25 
de janeiro e que deveria ser realiza- 
do ás 17 horas, na praça da Concór- 
dia,  no bairro do Braz. 

A' hora aprasada, grande era o mo- 
vimento de gente que, de todos os 
pontos, afluia para o local em que, 
mais uma vez, os homens livres de 
S. Paulo manifestariam a sua repulsa 
contra esse elemento ultra-reaciona- 
rio que pretende entregar o nosso 
país ao clericalismo e á plutocracia la- 
dravaz. 

Tudo fazia prever que o comicio se- 
ria constituído por grande massa po- 
pular, viva e entusiástica. 

Sem nenhum prévio aviso, a poli- 
cia impediu, porém, que se realizasse 
a   manifestação   propugnadora   da   li- 

berdade em contraposição á tirania 
mais odiosa,  que é o regime fascista. 

A praça foi ocupada por policiais á 
pé e á cavalo, empunhando fuzis, 
além de grande numero de secretas. 

Não se podendo ali reunir, o povo 
enchia os passeios da avenida Ran- 
gel Pestana, o largo da Estação do 
Norte e as esquinas das ruas das ime- 
diações, evidenciando-se a anciedade 
de todos em tornar efetiva a mani- 
festação. 

Em tribuna improvisada no largo 
da Estação, ainda se disse alguma 
coisa, e dentre os grupos formados 
aqui e ali lançavam-se brados de pro- 
testo contra o fascismo, chegando-se 
a tentar uma passeiata. ' 

A policia interveio, dando tiros e 
espancando. Houve correrias. Verifi- 
caram-se alguns feridos de ambas as 
partes. 

Apesar de tudo, o protesto anti- 
fascista foi lançado. 

Voz da Consciência Liberal da Baia contra as 
peias do ciericalismo 

Um   expressivo   telegrama   das 
organizações leigas á bancada 

baiana 

" A campanha laícista que ora em- 
polga a alma nacional vai ide vitoria em 
vitoria. Ont-<>m era a cr«a«;ão da po- 
derosa Coligação Nacional Pró-Estado 
Leigo, com filiais em todcis os Estados. 

Arregimentani-ise, dqpoiís, os centros 
universitários, culminando, no Rio, na 
realização do Congresso Leigo Acadêmi- 
co, grito de alerta da mocídade baiana 
em defesa das nossas mais caras tradi- 
ções   Hberaliis. 

A Baía culta e í:ndapendente, pela pa- 
lavra incisa das suas mais fecundas e 
emancipadas figuras nas letras e nas 
ciências, colocou-se na vanguarda do 
movímiento que leveva aos quatro cantos 
do país a palavra de ordem' — " Pela 
liberdade do pensamento: pelo respeito 
integral do artigo 72 e seus parágra- 
fos da constituição de 91." 

Lídima interprete da vontade e das as- 
pirações da Baía, a bancada que ora os 
Irepresenta na assemibteía constituíinte, 
acaba de apresentair uima emienda que 
estatue o laicísmo e varre a balela do 
ensino religioso facultativo. Esta ati- 
tude dos nossos mandatários mereceu 
os mais francos aplauscs não só no 
noisso   Estado  como  no   Brasil   inteiro. 

Ainda, ontem, ao leader da bancada, 
dr. Medeiros Neto, foi dirigido pelos 
diretores da liga Universitária Pró-Es- 
tado Leigo e Liga Baiana Pró-Bstado 
Letigo o expressivo telegratna que a se- 
guir publicajnos: 

" Dr. Medeiros Neta — Assembléia 
Constituinte — Palácio Tiradentes — 
Rio. 

Levamos vossencia demais componen- 
tes bancada calorosos aplausos patrió- 
tica   decisão   iratíficaindo   hoje   quando 

Um apelo aos amigos de 
''A Lanterna" 

Vivendo "A Lanterna" exclusiva- 
mente do auxilio de seus amigos, a 
eles nos dirigimos sempre que se tor- 
na  necessário. 

E agora é preciso. A todos qua ain- 
da não pagaram suas assinaturas, pe- 
dimos que nos remetam com urgên- 
cia as importâncias. 

Igual pedido fazemos aos represen- 
tantes do jornal que em diversas lo- 
calidades estão fazendo o servigo de 
cobrança. 

Tornamos extensivo também aos 
amigos que estão recebendo pacotes 
do jornal. 

Continuamos a fazer a tiragem de 
10 mil exemplares e cada numero exi- 
ge grandes despesas. 

B como não temos a renda fácil 
da igreja, nem (felizmente!) conta- 
mos com subvenções oficiais ou com 
as entradas de anúncios, que temos 
regeitado para destinar todo o espa- 
ço á nossa propaganda, apenas com 
a contribuição dos anticlericais temos 
de  contar. 

Estamos com compromissos a aten- 
der. Todos aqueles que desejam a pu- 
blicarão de "A Lanterna" tenham 
isso em conta e atendam prontamen- 
te ao nosso apelo. 

Obscuraotismiq clerical politicamente ar- 
regimentado reívííudica pretensos direi- 
tos., nossa mais cara conquista Überal 
assegurada legisladores 91. 

Baía ilivire exulta brilhante atiaação 
seus mandatários ao tempo comcita-os 
defesa intransigente decididos convic- 
ções  laicas  expressas luminosa emcada. 

Saudações — Isnard Teixeira, Adhe- 
mar Vasconcelos, Lciurivall Nogueira, 
pela Liga Uiniversitaria Pró-Estado 
Leigo; Fco. Ferreira Gomes, Cel. Fran- 
cisco Frontes Torres, Dr. João Lino da 
Roolia: pela Liga Baiana Pró-Estado 
Leigo." 
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"OU o BRASIL ACABA COM 
OS PADRES, OU OS PADRES 
ACABAM COM O BRASIL" 

Diante do sucesso obtido pelo ma- 
nifesto do clichê da 1.' pagina do N.° 
354, com a expressiva legenda acima, 
e que representa um bando de saú- 
vas com cabeças de padre sobre o 
mapa do Brasil; atendendo aos inú- 
meros pedidos dos leitores de "A 
Lanterna", fizemos nova edição. 

Efetivamente, nada mais significa- 
tivo do que aquele bando de salivas 
coroadas a devastar o Brasil por to- 
dos  os seus recantos. 

E' um grafico real da situarão em 
que se encontra o nosso país, inva- 
dido pela praga negra que para aqid 
despeja o  Vaticano. 

Aproveitem os anticlericais este po- 
deroso formicida para o ataque á saú- 
va de sotaina... 

São remetidos a 4$000 o cento, im- 
portância que poderão enviar em selo 
do correio. 

c ontas do Rosário 

As blasfêmias do pároco 

Miuitas vezes, sem intenção, se ditem 
coisas completamente contrarias ao 
que se pensa, mas que a força do ha- 
bito e o emprego da frase vulgar nos 
fasem dizer, resultando um graciosa e 
disparatado quid-pró-cuó. 

Tal foi o que aconteceu ao reveren- 
do padre Alcaniz, "virtuoso" pároco de 
uma aldeia que fica entre Meca e Vila- 
nova. 

Aquela manhã, o homem — se tudo 
se ha-de dizer — joi de má vontade a 
cumprir o seu sayrado mister, porque 
kavia tido uma altcrcação com a ama 
por causa de um coloquio em que a 
surpreendeu com um rapaz do povo. 

Resmungando com o sacristão, dando 
um sopapo ao coroinha, aparamentando- 
se á pressa, correu a dizer missa, com 
o intuito de acabar quanto antes. 

Ao terminar, viu que se aproximava 
do altar uma devota que queria comun- 
gar, trazendo uma criança nos braços; 
embora contrariado não teve remédio 
senão dispôr-se a dar-lhe a sagrada 
hóstia. 

Quando ia proceder a esse áto, a 
criança, que viu aquela coisa redonda, 
muito branquinha, fez gestos de pega-la 
com alegria, pensando nalguma gulosei- 
ma; tnas o padre, evitou-o, afastando- 
Ihe as mãosinhas com a corriqueira 
frase: "larga, nênê, que é cácal" 

E quando a devota entrou na sacristia 
para agradecer-lhe, respondeu-lhe: 

— Não vale a pena mulher; não an- 
des com cumprimentos por essa tolice. 

DIEGO SAN JOSÉ 
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